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PREUI$TA$ COffiUER$AGOE$

CtlM RAMAIHO EAruË$

NINO VIEIRA EM PORTUGAL

CRISE POLÍTICA PCRTUGUFSA

PIESIDENTE DISS(,TVE

PIRTAMEIITO
O Presidente da República pottuguesa,

General Ramalho Eanes vai manter o Gover-
no em funções até às eleições legislativas an-

tecipadas.----ï" 
"o-unicação, 

Eanes anuncia formal-
menteã intenção 

- 
de dissolver a Assembleia

¿" n"ptntn.a no próximo dia 12 do corrente
mês.

O Governo ile Mário Soares deverá man-

ter-se em regime de gestão, até à realização

das eleições legislativas antecipadas' (Ver

O Presidentc do Con-
selho de Estado João
Bernardo Vieira é
aguardado segunda-fei-
ra em Bissau, de regres-
so a uma digressão ofi-
cial ao continente asiá-
lico que o levou sucessi-
vamente à Coreia do Sul
e Paquistão.

Entretanto, Nino Vi-
eira que chegou quinta-
-feira a Portugal, terá
encontros no fim de se-
mana no Porto com em-
pressários nortenhos e

avistar-se-á domingo,
em Lisboa, com o seu
homóIogo português,
Ramalho Eanes.
(Ver pá9. 3)

CONFERÉITCII DE IIAIROBI

MARCA FIIIAT DO DECÉMO

iDN MUHER

A Conferêneia sobre lgualt{aile, Dcsen-
volvirnento e Paz que começa Cì: 15 em Nai-
robi (Quénia), marcará o final cI¿ Decénio dr
Mulher proclamada em ISTS pela Organiza-
ç-ão das Nações Unidas. A delegação das mu-
lhgres guineenses, chefiada pelã slcretária-ge-
ral da UDEMU, Francisca pereira, que parti-
cipa na conferência deixou Bissau ontem, sex-
-ta-feira. (pág. 12) 'a

FA[HOU A TETTATIUA DE GO1PE
DE ESTADO TA GUIilÉ.COTAKRV

pág. 10)

A calma voltou no
princípio da tarde de
ontem a Conakry, ds-
pois das autoridades te_
rem controlado a situa-
Ção, algumas horas de-
pois de se ter abortado
yma tentativa de golpe
de Estado encabeçada
pelo antigo primeiro-
-ministm, coronel Dia-
ra Traoré na foto.

O Chefe de Estado,
coronel Lansana Conté,
regressou ao seu país
depois de ter aberto a
Oit¡va Cimeira da
CEDEAO, em tomé,

onde se encontrava n¡
qualidade de presiden-
te em exercício da orga-
nização sub-regional.

Nas primeiras horas
da manhã de ontem, vi:
via-se na capital guine-
ense um certo clima de
tensão devido a tumul-
tos que se registaram,
particularmente, o sa-
que das populações à¡
lojas pertencentes aos
cidadãos da etnia ma-
Iinké, da qual é originá-
rio o coronel- .Diâr¡l
Traoré. (Ver pág. 12)

IilCËNDIOS DESTROEM

SETEHTA E TRES CASAS

Setenta e três casas' grandes extenções
ftorestiis e elevado númerã de animais do-

mésticos foram destruídos por incêndios que

se registaram nos últimos três meses em todo
o teriitório nacional, com maior incidência no
Leste do pais. Os incêndios verificados desde

Abril rúltimo foram provocados pelas próprias
populações, nomeadamente camponeses' caça-

dores e exttaetores de mel. A fim de sensibi-
lizar as populações a evitarem esses actos que
facilitam o avanço da desertifieação, foi pro-
clamado o Mês da Á,rvore que começou dia 1.

(Pàgina 5)

OIÎAï|A CIMEIRA DA CEDEAO ABERTA EM tOMÊ

- O presidente da Guiné-Conakry, coronel tansa na Con[é, {gnois de tlês horas de atraso em rclação
a9-ho-rá1io previsto, abriu, sexta-feira, a Oitava Ci meira ¿oi Ctretes de Estado e de Governo 

-d; C;;"-
nidade Económica dos Estados da Africa Ocidental (CEDEAO)

O Chefe de Estado guineense que ê o presidente em exercício da 0EDEAO, no seu discurso de ebcr-
tura, desejou que as acções da Comunidade se orien tem mais para a auto-suficiência alimentar e expri-
miu voto¡ que ¡ Conferência adopte, medidas para remediar os problemas da CEDEAO. (Vcr Centrals)
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legióes

Bafatá no mês de Se-
tembro.

Em Bafatá, existem
actualmente 16 círculos
de alfabetização, sob a
orientação de 16 alfabe-
tizantes,oqueocamâ-
rada José Baldé, res-
ponsável para a Edu-
cac.lo de Adultos
considera um Passo bas-
tante positivo no' seu
trabalho, tendo em con-
ta que em 1983, Primei-
ro áno da sua introdu-

Regiôes

na quinta-feira, para os
alunos dos círculos de
Pirada, Pitche e Sonaco.

Entretanto, cerca de
ouinze funcionários do
Hospitat de Solidarieda-
de de Bolama estão a ser
allabetizados Por uma
eouipa de Þrofessores
afecios à deiegacia da
Educação, Cuitura e
Desporto'

As aulas de alfabeti-

mitir que todos os fun-
cionários daquele centro
hospitalar tenham o mf-
nimo de conhecimentos
para melhor desemPe-
nharem as suas funções
e de acompanharem de
perto o sistema actual
do desenvolvimento em
que o país está envolvi-
do, concretamente no
sector de saúde.

De aeordo com algung
responsáveis regionais,
este sistema de supera-
ção estender-se-á a ou-
tros Departamentos do
Estado, dado os bons re-
sultados que estão ¡ ser
alcançados neste
de alÊabetização.

Cerca de 286 alfabeti-
zad.os recebcram diPlo-
mas na terça e quarta'
-feiras em Bafatá e Ga-
brl, através de uma de-
leqação do DePartamen-
to dã Educação de Adul-
tos chefiada Por Jean
Paul, chefe do referido
d,epartamento do Minis-
téiio da Educação, Cul-
tura e DesPortos' que se

encontra naquelas loca-
lidades para o efeito.

A delegação Procede-
rá contactos nas duas
regiões, com vista a Pr9-
oaiar o próximo semi-
'.r¿"io de formação de
quadros daquele dePar-
tãmento à ter lugar em

O presidente do Comi-
té do Partido e Estgdo
da região de Tombali,
Coronel Humberto Go-
mes, exortou quarta-
-feira, numa reunlao as

populações de Mato Fa-
roba a redobrarem os

esforcos no aumento da
prodúção e da Produti-
vidade.

Naquela localidade, o

"amarãda 
Humberto

Breves -
Bula tem novo presidcnte sectorial - O sector

dc Buh iem novo piesidente do Comité do Partido
ã E t"do, na pessoã do camarada Paulo Mané, que'

cxercia as mesmas funções no sector de Gabú'- 
O ."-"rada Paulo Mané que foi apresentado

regunda-feira, pelo secretário administrativo do

CJ*ite de Estado da região de Cacheu, Arlindo Pi-
ro, f"i substituir o camarada Malam Bunquê que

irl'erercer as meslnas fungões no sector de Sonaco'

*aÞ
Carbunculo hemático mata gado em Catél

- ftã"" 
""¡eças 

de gados morreram ao longo dî tq-
mana, na tabanca de Catél, sector de lJrgene' qevÌ-

do à áoença do carbunculo hemåtico'- Entretanto, encontra-se desde sexta-feira' na-

ouela localidade, uma equipa dos serviços de veteri-
;árü ã;;ðio" â" gula'coin o objectivo de comba-

tcr rguel,a doença, atra.vés da vacinação'

*lrt

Scunlão dos pioneiros de Cacheu - A análise

flo relatório das äctividades desenv-olvidas pelos

;;.p"*&;it J" opep da região de Cacheu ao lon-
;;il;;i-eiro trimestre, fol o objectivo principal
ñ;däliaã 4".t" organização reaiizada sábado

em Canchungo.-- 
A" quesiões que se prendem:om a cobrança

d.t ;*å;ãlt .iiit""tei da oPAD, Associaçãode

ñiË;;ã;. c"iãnças, (AM¡g e.promoção de aula¡

ot". 
" 

¡uperação þoütico-ideológica dos pioneiros'

ffi;;;tñótiõ"tät analisados ña reunião' que. foi
;;iäi"d" pelö camãradi José Gomes, responsável

i"iãïiîã-¿iórganizacao dos ¡rioneiros da região de

Cacheu.

-l-
Eorpltal do ea¡chungo t9T nove dirçctor - -O

*-.";dã f;"*isco niUeiro Júnior' foi nomeado

õ;;;t d" Hospital de Canchungg: lum cerimó-

"¡ "."U2àda 
sáËado naguela localidade'

O camarada Ribeiro Júnior, recém-for-
mado n¡ China, 

"n.ot'tt"rr"-se 
colocado no hospital

ã1, 5e" o"mingos onde desempenhava as funçõer

dn -édi"o, desde o ano Passado'

.. l-
Problemática da sarlde c¡r debate - A funclo-

n¿rii aa orgà"iàiã" Mundial da. Saúd,e (oMS)'

i¡"åã-o enñe, encontra-se desde terça-feira'- . 
na

äiõd" C"ctt"u,-p"ra se inteirar da problemática

da'saúde naquela região'
- -Ï;t;"Êãn, vt"ä"*e Anne teve.trm eneontro

de trabalho 
"ot" 

o'ptãtidente do Comité do Partido

;- Ë;äõãa reeiáö Mãnuel- Nandi gna' on de- anali-

laram questões g*;;;;""dem com a vida da saú-

de naquela área." -îät; 
îua Uestocação,lVIadame Anne fez-se

""o*pãïË"r-dãs 
camaridas Fausto Mendes' Augus-

to Silv¿ e Lourenço da Costa, respectivamente di-

rector da Escola iu-roìä"çao deQüadros da Saúd-e'

coordenado" ao ptog"ä;ã'e cuidados primários da

;tlä;"Ë*"ito "ctt"t" cla região de Cacheu'

çl'r
I

f,cunião dc pescrdores åa z9n-a 1 - Uma equi-

p" d;;äíãJáäott"u artesanal da zona-1' chefia-

da pelo seu r"'poitável de administração e finan-

ät:Ës-"Ëã-åä sllu" Gonçalves' encontra-se des-

äïl"*tã-r"ira, nas secções de Encheia e Binar' para

¡e inteirar ¿o anãa--ãitto das actividades pesquei-

irs naquelas lscalidades'

O casrarada Gonçalves reuniu,com todos os

oe¡eadores "r,q*ãr"uos 
no projecto para ana^lisT

Ii t"* ãiiiculåades, principalmente no gue respel-

t" ¡ 
"qr.itição 

de géneros alimentrcros'

çoÞ

A!$sbetlrffid{ls de Bufütt[ e Gub
J

u
recehemn düPnournü$

Ção, aquele projecto zaçáo, em que partici-
contava somente com Pam homens e mulheres
quatro círculos. com idades jå âvança-

das, surgiu da iniciativa
Em Gab{r, a cerimó- do enfermeiro-c hefe,

nia da entrega de diPlo- Arlindo Seco Coia té,

mas prosseguir¡ ainda com o objectlvo de Per-
curso

Donotivo
dq ADPP
pqro Tomboli

Um grupo de jovens
da Ajuda de Desenvol-
vimento do Povo Para
Povo (ADPP) ofereceu
duas toneladas e meia
de leite à delegacia da
Educação da região de
Tombali.

A cerimónia da entre-
qa contou com a Presen-
õ" do camarada Serifl
Fal Camará, delegado
da Educação naquela re-
gião e Brita, resPonsável
nacional dos jovens es-

candinavos que se en-
contram há vários anos

no país a trabalhar nos

diferentes domínios do

desenvolvimento econó.
mico, social e cultural.

As 2,5 toneladas da

leite destinados aos Pro-
fessores do ensino básl-
co comPlementar e

doentes internados no

hospital local, f oram
doados no quadro das

relações existentes en-

treaGuiné-Bissauc¡
ADPP.

Dessrre em Bufolú rsminúrio
Os piotecçfio moterno-infcntil

Protecção rgaterno
infantil é tema de um
seminário que decor-
re desde o dia 3 em
Bafatá. sob a orienta-
ção da dr. Clotilde
Silva, directora do
Centro lVIaterno In-
fantil.

O seminário que te-
rá a duração de uma
semana, conta com a
p:rticiPação de vinte
e seis en.fermeiras e
parteiras que vão de-
Ëater assuntos liga-

Gsmpunhu ogrßcolu no Sul

dos com o controlo de
estado de saúde da
mãe e da criança, no-
meadamente no Pe-
ríodo da gravidez e do
oós-parto.- 

A^dr. Clotilde Sil-
va falou no acto da
abertura, da necessi-
dade da realização de
seminários idênticos
visto terem grande
importância entre as
popuhções em todas
as áreas do País.

O camar¿da Celes-

Gomes recordou às Po-
pulações de que a Pror
ãucão é a únic-r via Pos-
sÍväl para o País sair ds

actu;i situação sócio-
-económico em gue se

encontra, caracterizada
pela insuficiência ali-
mentar.

O funcionamento das

estruturas do Comité do
Partido local s a respon'
sabilidade dos seus mili-

tino Costa, resPonså-
vel regional da s:úde
agradeceu a iniciati-
va da realização da-
oucle seminário que
te* t*" imPortância
tr¿nscendente na Pro-
moção da saúde em
Bafatá.
Assistiu igualmente

à abertura do seminá-
rio, o camarada Ma-
l;m Djino Mané, res-
ponsável da Seguran-
ca daquela zons do
país.

tgntes na protecção das
plantações de cajueiros
em particular contra as
queimadas foram outros
pontos discutidos na
reunião.

Ainda, na mesma reu-
nião, o presidente regio-
nal explicou o motivo
que originou o aumento
dos preços da carne e
pescado a nível da re-
gião.

laf¡tá com falta d'e sementes - Falta de se-

ncnteira para a campanha agliçoJa em curso nos

vint. campo, 
"6r,.otit 

--ã"t 
ñtiti"ias po.pulares do

;::ï.Ëã;Ltã;roiiãma de uma reunião do Esta-

õ:íf"i* ã"q-,t"Í" órgão paramilitar'
Õ'- 

A rcunião. .foi presidida t1"""':3?iåî ïÏTT
suleim¡ne D jaló, 

"i"nff ;:"i"t"ilü'å'c;;";r do
C¡mará, membro st:

;ÃiËötîtãtia""t"io cõ-ite do Partido e Estado

lo ¡ector de Bafatá'

üir¡ ¿

¿Nô PSIICIIåD
ÍÁb¡ilo, 6 ah lutbc dr 19t¡



Duronte visito privodo o Portu sol
llinoU¡e¡ro terú conuerr!çõer com Eone¡
e ou¡rlo-se com empfesúrio¡ nottenho¡

O camarada João
Bernardo Vieira Presi-
dente do Çonselho de
Estado chegou quinta-
-feira ao Porto (Norte
de Portugal), vindo de
Paris, pâra uma visita
privada de quatro dias.

O Presidente Nino
Vieira deverá manter
conversações na cidade
do Porto com' os em-
presários nortenhos so-
bre questões relaciona-
das com relações co-
merciais com a Guiné-
-Bissau,eiráaLisboa
amanhfu domingo, on-
de possivelmente almo-
çará com o Presidente
português, General
António Ramalho Ea-
nes. E possível também
que contacte o Primei-
ro-Ministro Mário Soa-
res.

O Chefe de Estado
João Bernardo Vieira
é esperado segunda-
-feira em Bissau.

Entretanto depois das
suas visitas oficiais à
Coreiã do Sul e ao Pa-
quistão o camarada
Presidente teve um
encontro terça-feira,
em Paris com o Chefe

Nacional

de Estado francês,
François Mitterrand.
Após o encontro os dois
presidentes não fize-
rarn qualquer declara-
ção aos meios de Co-
municação Social.

A França é um dos
mais importantes par-
ceiros económicos da
Guiné-Bissau e te'm
apoiado os principais
projectos de desenvol-
vimento no país, no-
meadamente no domí-
nio da prospecção de
fosfatos e petróleo, pes-
câ, desenvolvimento
rural e estudo da reflo-
restação.

A cooperação entre
os dois países abrange
também o apoio logís-
tico às FARP, bem co-
mo o ensino da língua
francesa no domínio
cultural, em que avulta
a acção desenvolvida
pelo Centro de Coope-
ração Pedagógica e Cul-
tural de Bissau.

APOIO A UMA SOLU=
ÇÃo Pol,fTrca No
AFEGANISTÃ.O

A Guiné-Bissau e o
Paquistão reafirmaram,

durante a visita oficial
que Nino Vieira efec-,
tuou àquele país, o seu
apoio a uma solução
política no Afeganis-
tão baseada no resta-
belecimento da ..inde-
pendência, soberania,
integridade teruitorial
e estatuto não-alinha-
don.

Esta posição está

Nino Vieira e François Mitterrand mantiveram conversações

Nacional

Mcn¡ogen
p0r0

o Prc¡idente
dos EUA

Por ocasiãò clo_

Dia Nacional dos Es-
tados Unidos da Arné-
rica, o camarada.
João Bernardo l'ieira,
Presidcnte do Conse-,.
tho de Estado enviou,
quinta-feira, ur;ta'
rnensagem de felicita.
ções ao seu homólogg
norte-americano, Ro''
nald Reagæ

Nino Vieira' deseia
no seu telegraina,
maior felicidacle'
o votos de ooa saúde
pessoal e orosperidæ
de para o povo annigo
dos Estados Unirlqs
da Amériêa

Entretanto, p:e I a
mesma ocasião, o mi-
nistro guineense dos
Negócios Estrangci-
ros, canarada Júlio
Semedo endercçou
uma mensagem dc f,c-

licitaçõcs ao set, ho-
móIogo Georgc
Shultz, oude cxprÈs-
sa as cE cchþ, çon*
gratulações e since-.
ros votos de saúde
e sucesso.

Simão Mendcs," d,ç :,urtl,
Centro da McJicim
Tropical.

I'.1

contida numa declara- ç- 'são e uso da força no
ção conjunta divulgada * lrIédio Oriente e cõnde-em , ïslamabad pelos nam o que denominam
presidents Zia Ul-Haq de política israelita de
e João Bernardo Vieira ..agressão expansão,,.
no termo da visita des-
te último. Igualmente fazem

votos por uma solução
Do documento, âh- 11T." conflito "frac-

bas as partes ""p,"*."- i:fiåïå"?rfol'li.lîram a sua preocupação traque e o Írao na
entre a persistente ten- guerra do Golfo.

Pre¡ldente fellctts
Anirel Gromilro

Com or

Ministro ds
ossistêncis

gonismos dos Nocões Unidos

$oúde estudo
st¡nitdrio os ilhos

,,..r-ii:Por ocasião da elei-
ção do Andrei Gro-
myko para o cargo do
Presidente do Sovié-
te Supremo da União
das Repúblicas Socia-
listas Soviéticas, o
camarada João Ber-
nardo Vieira endere-
çou ao povo amigo da
URSS, ao seu farti-
do de,vanguarda, o
PCUS e em particu-
lar ao novo Presiden-
te as mais vivas e ca-
lorosas felicitações.

N¿ mensagem, o
Chefe de Estado gui-
neense afirmou de
que está convicto que
sob a orientação hici-
da do novo Presiden-
te, o Soviéte Supre-
mo continuará a al-
cançar novos êxitos
na edificação do pro-
gresso económico e

social do seu país e

prosseguirá, ,c9tn de-
terminaçãg 9.rþor, os

esforçg.s tçrrdentes a

reforçarapazease-
gurança mundiais.

O Presidente do
Conselho de Estado
manifestou o desejo
de ampliar e fortale-
cer cada vez mais as
nossas relações de
amizade e cooperação
firme, forjadas ainda
no decurso da nossa
Luta Armada de Li-
bertação Nacional.

Entretanto, o Mi-
nistro . dos Negócios
Estrangeiros, cama-
rada Júlio Semedo,
aproveitou esta feliz
oportunidade para
manifestar ao seu ho-
mólogo soviético,
Eduardo Shevardna-
dze, a nossa firme
convicção de que os
laços de amizade e

solidariedade mili-
tantes existentes en-
tre os nossos países e
governos continuarão
a fortalecer em bene-
fÍcio dos nossos dois
povos. .,r,,td

Uma delegação de Mi-
nistério da Saúde púhli-
ca, dirigido pelo titular
desta pasta, camarada
Alexandre Nunes Cor-reia, deslocou-se esta
semana para Bolama,
onde se reuniu com as
delegações da Organiza
ção Mundial de Saúde
(OMS) e do Fundo das
Nações Unidas para . a
Infância ([INICEF), pa-
ra estudar as possibili-
dades do reforço da as-

sistência sanitári¿ as
ilhas que compõein o
arquipélago de Bijagós,
noticiou a ANG.

As delegações visiLarão
as ilhas de í)rango,
Uno, Canhabqtrue, tsu-
baque e Bolama, duran-
te a qual os técnicos dis-
cutifão as futuras aju-
dæ que esses dois orga-
nismos das Nações Uni-
das poderão conceder à
Guíné-Bissau no cionií-
nio da saride pública..

MISSÃO MÉDICA
PORTUGUESA

Uma nissão médica
do Instituto de Meúicina
Tropical de Lisboa 3 es-
perada em Bissau na se-
gunda-feira, para tratar
de questões ligadas com
a coÒperação no se;tor
da saúde, informou a
ANG.

A missão portuguesa
desloca-se ao país para
tratar do problema da
instalação, no Hospital

A instalação desre ce!r-
tro vem no quadro dc
um acordo recentemen¡
te assinado em Bissau,
entre o Ministé¡io da. :
Saúdc Pública e as dele-
gações do Instituro. dc
Medicina Tropicei dc .

Lisboa e do Laboratório
Militar. A insralação do
centro será financia.do
pelo Governo portugrrås. 

.

Por outro lado, ¿ :""- 1

gada que liga João Lan-'': '

dim - Canchungo 
"n-contra-se a funcionar'

emþora não a cem þor
cento, por falt¿ de altèru
nador e dos furos coRsÈ

tantes que apa.rec"* 
"o, 

l'

fundo. l-., . il

l¡ngrdr de Forln e¡tú oporrclmol
iniciara os trabalhos di¿
6 s eue terminou dia 2g.

A jangada..Loméo da
sede regional de Oio que
se encontrava paraliza-
da há um mês foi repa-
rada, iniciando assim as
suas actividades.

A reparação da referi-
da jangada foi efectua-
da por uma equlpa mó-vel do Ministério do
Equipamento Social que

As duas pranchas que
se encontravam comple-
tamente arrebentidas
foram reparadas, tendo
sido iguaknente feitas
tapagens.de vários furos
no fundo daquela janga-
da.

Também foram feitas
reparações gerais dos
dois motores e nas cai-
xas de velocidade. Estas
reparações estão enqua-
dradas nas recomenda_
ções da última reunião
dos conselheiros regio-
nais de Oio.

Sábado, 6 ile Julho de 1985 dÌô PINTCIIÁo> üfdþ¡ç,.:t
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No praca

POLÍCIA ECONÓMICA

COIìITINUA A OFENSIVA
nio Aliu Djaló, com es-
tabeiecimento em Cadi-
quq região de Tomba-
li, depois de ter levan-
tado mercadorias des-
tinadas à população da-
quela localidade, e que
constavam de uma to-
nelada de arroz, um
tambor de óleo e oito
sacos de açúcar, não
chegou a levá-los.

Segundo averigua-
ções 

-dos agentes rJe

Delitos iEconómicos,
apurou-se que tinha es-
peculado com o attoz,
que vendeu a 4500 Pe-
sos cada saco, sendo o
restante ainda nõo ven-
dido recuperado.

Conforme a decisão
da PolÍcia Económica.
depois de istaurado o
processoecomoresto
dos produtos recupera-
dos (oito sacos de açú-
ear e o tambor de óIeo),
pensam destacar um
dos seus agentes quc'

a.companhado do infrac-
tor pròceder a sua venda
às populações a que se

destinavam. Posterior-
mente, aqueles agentes
fornecerão as deviclas
explicações às PoPu 'a

ção, por forma a iluci-
dá-los sobre os futuros
casos, visto que os co-
merciantes daquela zo-
na alegam sempre crue

não cônseguem le-
vantar ProCutos Para
distribuirem às PoPula-
ções.

Peütdos de
Jorge da Silva (Intchete), jtlven guineense tle 19

-anos dc idade, deseja corresponder com jovens de am-

bos os sexos e de seguintes países: Suécia, Itália e

França.
Os interessados podem escrever ao Cl de Fran'

cisco Camala - Ministério das Finanças - Catx'
Post. n c 40 - Bissau - Rep. da Guiné-Bissau'

Cristina Aravena, jovem argentina deseia cor-

ræponder com iovens guineenses para falar de

muìtæ coisas e trocar postais, selos, calendários de

bolsos, notas de banco, ideiais e amizade.
Escrever para BROWN - 2450 - 7600, Mar

dcl Plata - Argentina

No praer

Com chegodo do molte

#Ëeetr ffie$ænmæ Ww@ffiusçâo
A Comnanl:,i¡ In-

dusl'rial de Cervejas
e Refrigerantes da
Guiné (CICI)R) vai
reiniciar a sua Pro-
dução. Contudo, não
se pode precisar a
data exacta, isto por-
que embor:¿ lc le-
nha recebiCo cclllu-
nicação sob:; a clre-
gada do malis, Pro-
duto utilizadc ne Pro-
dução tia cer-
veja falta ¿ suâ
confirmação, que
bem poderá ser ain-
da no decorrer Ca
primeira quinzena
do mês corrente ou
mais, afirmou a ca-
marada Maria Rosa
Robalo Rosa, tlirccto-
ra-geral daquela
unidade fabril.

Para directora-ge-
ral da CICER, du-
rante este PerÍoCo
de paralização vai-se
levar a cabo uma
campanha de insþec-
ção em tod'rs as casas

possuídoras de má-
quinas de tiragern de
óerveja, com vista

a apurar se as mes-
mas reúnem as r¡í-
nimas conCições hi-
giénicas exigidas,
descìe o armazena-
mento ao serviço de
recepção, e apurar
ainda se todas elas
estão registadas na
Co,mpanhia.

..Com a retomada
regular da produção,
a CICER irá contac-
tar os :eus agcntcs
jâ estabeieciCos na
cidade de Bissau, a
fim de retomarem
os seus abastecimen-
tos regular€S'> - su-
blinhou ainda a ca-
marada Maria Rosa
Robalo Rosa, quando
se referia as medidas
preteirdiCas pela
Companhia para evi-
tar a aglomeração
do público consumi-
dor no recinto da fá-
brica.

Ao referir-se à
implicação da falta
do malte cofil â Pror
llução dos refrige-
rantes, a resPonsá-
vel máxima da em-

presa fabril guineen-
se disse que ..não
havendo fabricação
de cerveja, na con-

sequentemente falta
de gáz carbono Ii-
bertado na Produção
da cerveja que é

aproveitado Para
ploduzir refrigeran-
tes, se bem que não
hajr tarabém açúcaro.

Entretanto, uma
tiragem de cerveja
que não chegou a
sair por falta do gáz-
-carbo::o, vai ser
realizada na próxi-
ma semana, isto por-
que deslocou-se re-
centemente ao Sene-
gal um funcionário
daquela companhia
a fim de comprar o
referido produto.

Por outro lado, a
CICER lancou um
apelo ao público con-
sumidor no sentido
de devolverem os
seus vasilhâmes,
porque assim irão
aarantir maior eaPa-
-cidade de Plodirçdcr
da fábrica.

entre os veículos em mo-
vimento.

Quanto aos acidentes
entre veÍculos e peões,
a maioria, segurttlo Ðs

SAB
anallsa
qt¡estôet
llnancefuas

.O Comité do Partido
do Sector Autónomo de

Bissau reuniu terça-fei-
ra. na sua sede com vis-
taaprocederàanáIise
da siluação financeira
da referida instituição
nartidária, bem como a

aprovação da lista de de-
Iegados que orientarão
aJconferências do Par-
tido nas seis zonas que
integram o SAB, Previs-
tas para os dias 6 a 10 de
Agosto do ano em cr¡Íso.

O acto, orientado Pe-
lo presidente do Comité
do SAB António Borges'
contou com a Presença
dos camaradas Quinto
Cabi Naiana e Nicolau
Nambatú, resPectiva-
mente, secretário Para
Organização e Contrde
do Partido no SAB e

Fara as organizações de
massas e oytros organi-
zaçoes socrals.

Por outro lado, de
acordo com as recomen-
dações emanadas Pelo

Secretariado do Conselho
Regional da Juventude
Africana Amílcar Ca-
bral do SAB, o Secreta-
riado da JAAC da zona
(5) prevê, para o dia 13
numa das dependências
da ex-escola do Direito,
em Bissau o emposa-
mento dos membros dos
secretariados designados
para as seis secções da
JAAC cla referida zona,
nomeadamente Pefinéi
Sintra-Nema, Cupelon
de B^ixo e de Cirna, Mi-
nistério da Educação e
Secretariado do CC do
PAIGC.

A cerimónia, que irá
ser orientada pela ca-
marada Silvina Vaz da
Costa, presidente do Co-
mité do Partido da zona
(5), contará com a pre-
sença de altos responsá-
veis da JAAC no SAB.

agentes de trânsito, fo-
râm provocados pela fal-
ta de atenção por parte
dos peões ao atravessa-
rem as ruas.

A campanha desen-
cadeada Pelos agentes
de Delitos Económi-
cos contra a economia
naclonal continua a dar
iesultados Positivos'
Desta ve4 dois casos,

urn de fraude e outro
de desvio de Produtos
{e primeira necessida-
ilÞ, foram alvos atingi-
dos.
.No Primelro caso'

um indivlduo de nome
Mancaman Marna' Pro-
prietário de alvará da
verba ã2.8 e com esta-
belecimento em Ingo-
ré, região de Cacheu.
Por eJte tiPo de alvará
3er aPenãs atribuÍdo
¡ casas de Pastos e que

não usufruem direitoc
de levantamento de
arroz, IWarna aProvei-
tou-se da semelhança
do nome e levantou a
factura de um outro
comerciante de nome

'Mencanha Mané que
tinha direito a uma to-
nelada de arroz.

Mancaman Marna,.ao
não dispor de dinheiro
para levantar o arroz'
recorreu a um outro co-
merciantc de nom¡,
Bambé Tcham, a quem

cedcu ll sacos de înnoz,
ficando a restante Parte
do dinheiro Dor nâqar
cepois da venda do ar¡,.ú,: i""iÈ?'lÍl

O segundo facto
ocolteu com um comer-
ciante de nome Antó-

No Ministério da Edu-
cação, Cultura e DesPor-
tos, encontra-se aberto
até.dia 19 o'concurso Pa-
ra bolsas de estudo de
pós-graduação Para o
ano académico de 1985/
/86.

Segundo urnå nota
endereçada à nossa Re-
dacção, foram concedi-
das bolsas nas áreas de
economia ¿grária, de-
senvolvimentó rural
desenvolvimento econo-
mico; gestão empresa-
rial, métodos quantitati-

t

CICER: uma scssão tlc cnchimento

Edueagâo abre eol¡eurË$o
para bótsas de Pôs"gradrnæçâo

Acidentes de
Catorze acidentes de

viação de que resulta-
raníì apen;s feridos e da-
iros materiais e cujas
causas fundamentais é o

estado de embriaguês
por Partc dos c('ndrito-
res,éob,;lançodos
acontccimeatos na es-
traila durante n segun-
da quinzena de Junho,
informou a PolÍci¿ de
Trânsito.

vicçõo ern Junho

vos, estatísticas, macro-
economia, finanças Pú-
blicas e planeumento re-
gional e urbano.

São condições exigi-
das para os futuros can-
didatos, terem obtido
formação, a nível de gra-

duação, num País mem-
bro do Banco Mundial;
ter prestado o mínìrno de

três anos de contribui-
ção aPós a fromrçio ou

de ter trabalhado no sec-
tor ou área antes da for-
mação por um iguai Pe-
ríodo.

O candidato Pode ain-
da ser proposto Pelo or-
ganirmò a que esïå li-
gado com as res'
ãectivas referôncias,
å u prcsentar cipl'r
md ou fotocóPia autcn-
ticada, certificado mádi-
co e certidão de nasci-
mento. Para rnais infor-
mações, os irteressados
devem dirigir-se ao De-
partamento de Relações
Internac:onais tto Minis-

tério d.r Educação, CUI-

tura e Desporto.

Farmâelas
IIOJE - Farmåcia 20 de Janeiro - Bairru de Santa Luzía, telefo¡g i t 5C?0

AI{ANHÃ - Farmedi n.e - I Rua Guerra Mendes, telefone 21 5515

SEGUNDA.FEIRA Farmácia Mo derna - Rua 12 de Setembro, telefonl:

Dos acidentes hå a sa-

iientar Llm que Provo-
cou um ferido grave e

cinco ligeiros. Treze ori-
Êin:r:rm âpenes danos
mäterieis nos veíctt'cs'

Entre as PrinciPais
causas d¡s infracções,
saLientam-se o excesso
de velocidade, falta de
respeito pela Pntlrida-
de de passagem e des-
respeito pela distância

21 2702-tipiC¡-fBIRA 
- Farmácia dr. João Soares da Gama, Bai¡ro de Belém, te-

lefono 2L3473

t¡Þ. d{ô PINI(IIA} Slbado, ó d. rrth. a. ftsl
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Duro nte os ú lt;mos três meses

casas desüuídas pelo fogo

0 pais

Concedidos pele FronÇo

Seis milhões d
poro f uros de

Setenta I três
Setenta e três casas,

grande extenção flores-
tal e um número elova-
do de anim,ais domésti-
cos f oram completa-
m€:nte destruídos por
incêndios qlie se regista-
ram nos ätimos três
meses cm tcdo o país.

Os incêndios verifica-
dos desde o mês de Abril

na sua maior parte no
Lest¡ do país, foram
piov'oc:dos pelas pró-
pria5 populaçõ:s, ho-
meacìamente campone-
srs, caçadores e extrato-
res clo mel.

O aumento cada vez
rn aicr d.os incô edios,
facto que por conse-
quôncia aplessa o avan-

ço do deserto, é a preo-
cupa.ção constante do
!cr!'cioo. Vária.s campf-
nhas de sensibllizaç.io
sobre o mai que advêm
da-s queima.d-as foram
kvados a c.rbo pel.as au-
toridacles e mil.it:.ntes
das organizações de
rnassr.s do PAIGC junto
das populações.

Entretanto, foi pl-o-
clamaclo pelo governo
d.a Guiné-Bisssu, o Mês
da Arvore dedicado à
plantaç:ão de árvorcs de
formlacombaterades-
truiçãc do meio ambien-
te, cujo início teve lugar
no dia 1 em todo o terri-
tór'^o nacional.

A França concedeu à
Guiné-Bissau seis mi-
thões de francos france-
ses para a realização de
10 furos de água na ci-
d.ade de Bolama, infor-
mouàANGocamarada
João Cardoso, director-
-.gcral dos Recursos Hí-
d.ricos do l\{inistério dos
Recurscs Naturais e In-
dústria, à sua chegada à
vc:lha capital.

Bolama debate-se com
'gra.ves pioblemas de
f¿.lia de água. Ultima-
rnente a cidade passa
dia.s sem o precioso 1í-
qui.do e qu.ando o dispõe
é ap:nas durante.algu-
'm.as hcr.as. Com este fi-
n:.nciamen.to a cidade
irá aliviar-se deste dra-
ma.

A Conferência en-
tre represent.rntes do
Governo guineense e
das Organizações Não-
-.Governament:.is (O.N.
Gs.) realizar-se-á em

e froncos

oguo
O engenheiro João

Cardoso, que chegou
terça-feira em Bolama
pâ-ra se inteirar do pro-
blema da falta de água
naquela localidade, teve
um encontro dc traba-
Iho com o responsável
do projecto de águas na
ilha, camarada António
Saraiva, que lhe infor-
m.ou da grave situação
eue .a cidade atravessa,
pois as red.es de canali-
zaçáo estão velhas e
precisam de ser muda-
das.
,l
I

Bolama dispõe de um
projecto de prospecção
de águas que vai arran-
car no próximo ano com
este financiamento da
cooperação francesa.

Bissau de 31 de Outu-

bro a 4 de Novembro do
ano em curso, informou
querta-feira uma fonte
oficiosa.

ßmmferrônfr¡o dos 0llG¡

Polestro sobre o mulher
¡-G-

A Direcção da Poií-
tica Nacional dns For-
ç, s Armadas Revolu-
cionári,as do Povo
(FARP) vai promover
no: dias B a 13 um se-
minário dc superação
político - ideol,igica,
i:la.rgado a tolos os
comissários políticos
das 4.rnidades e sub-
-unidades, os presi-
dentcs dos comités
de base do Partido e
primeiros responsá-
veis d,r.s org,:nizações
de mrssas nas bases
militares.

tu-

FARP promoue
de superuçfroOue Elrgur

Uml pales'.ra orga-
nizala pelo Departa-
mento dc Form:ção de
Quadros d¿r JAAC foi
proferida qu:rta-feira
pela camarada Filome-
na Embaló, chefe dc
gabinete clo rninistro da
Ccordenação Económi-
ca, Plano e Cooperação
Intern.acional sob o te-
ma *Mulher que lugar
na socielade"?

Na palestra, a cama-
rada Filomena Embal.ó
explicou orue a sociecla-
de é um todo or:ganiza-
do, estruturracio a diie-
rentes níveis, (econó-
mico, social e Político)
em que cada grupo de
indi'.¿ÍCuos com as m:s-
ma.s caracleristicas têm
uma função esp:çlfic'r
e necessári¿ à rcproCu-
çã-o do próprio sj.stema.

É nc quadro desta
cJ.inârn.ica, nas palavras
daquela responsár'el
que deve ser o;s:rv'.do
o lugar gtte a rnull''.ci
ocupa, a sua importân-
cia como clemento coer-
rente,ea formacom.o
é reconh..:ci jo so'íal-
mente o seu estatttto.

Expiicou âinCa c'"o '
dominação da mulhcr,
não su.rgiu l'ìatllrìlti1:.n-
te, ncm ó um fenóm:-
no estático. A sua apa-
rição n'-,o é inCepen-
denle da evcli-tção d.¿r

organizaçio da produ-
ção que gerou conflitos
não só em diferentes
grupcs sociais, mas

lrs socF##sde?
rem¡Eúrlo
poliülco

também, no seio de um
glupo. Ilstes ccirf litos
r'¿1Lect!r¿--.m-se progres-
sivaincritc nas r:I:çjes
fa.miliire s (exploração
e opresslo Cos mais
novos pelos m-ris ve-
lhos) e nas relaç5es en-
tre homens e mulhe.res
(baixa do estatuto so-
cial da mulher). A este
processo Engels cha*
rÌrou <<-ì. graude derro-
t,r h-s'.órica do sexc fe-
mi.nino".

Na palestra, a crma-
fada Filomena Embaló'.'.lou da mulher no
c:mpo e:<plicando as-
sim, que a populaçio
da Guiné-Bissau é maio-
litaliamcnte feminine,

, . Ptñ!isto ó, possui 5f io Ce
rnulheres e 49% de ho-
rx.ens. Estes ci:dos es-
tr.t-slicos já podem dar
um:r ideia de peso da
muihcr n3 ccottor:ria
gi-rin.eeris:, qtter nos
confrontcs ccm um ti*
po de sociedaCe hori-
;ont:ii. r'eltical o',t iir-
t.err-neliária ela é um
clemerlto integrante e
activo n.a ;-;oiução.

^ 
mr-rlher trabalha.

conju,n.tr"mente com o
homem, p.:"rlicipa nas
r::menteiras c colheitis.
Ccmpcte-lhe aini.l o
tr¿r.l..sport.: de proJutos
a vigiìância dos crmpos
conlra a inv,.são de pra-
ga.s, construções de ce-
leiros e crpoeiras.

..Mas o setr p,;pel na
sociedede não sa limita

.xclusiv:mente à pro-
lução agrícola, eh é
.or outro l:do, o ele-
ncnto que permite a re-
;.r'odução física da so-

cdaCe e isto por duas

^'¿zões", explicou a
c-ma.racï.a I¡iIomena
Embaló, para dcpois
ercresce-rta.r que o factb
de podcr ser mãe e1a g,.:-
ra.nte a descendência fa-
m!.Ii--.r, ou seja, a repro-
dução dos proCutores e,
por ser o'centro de gra-
yidade da própria uni-
dade f,:milia"r, mesmo
qlre aos olhos cla socie-
fadc esse p,rpel pareç,1
secunclário, é ela que
vela e prepar,--t a alimen-
ta-ção da família., a ela é
que compete ao guard,r
e a. primeir,r cducação
dos filhos.

Aind: durante a pe-
lcstr.a", a- camrraC r trilo-
m:na Eml:- I'i a{irmou
que a UDEÀ{U deve
prosscguir com o seu es-
forço de consciencializa-
cão d:r fftass-'t' feminira,
continna.r a lutlr p,_ra
que f,rça compreender
à sccied,:.de em geral e à
muihe r ctn particuler
ciue ela é tão im,cort;n-
te quanto o homem n,ì
sociede.de e qLle, por tal
r',:Lzão, ó seu membro in-
tegrante.

O seu tr-:b:lho deve
ser intensificado no ter-
reno com acções concre-
tas de apoio à mulher.

O seminário que
cstá enqu,,idrado, se-
gundo o coronel Pe-
dro Ramos, da Direc:
ção Política das F.A.
R.P., no prossegui-
mento da materi,ali-
zaçã.o das decisões
emana.d,is pelo III
Congresso do PAIGC
e da Assembleia Na-
:ional Popul,;r, conta-
rá com a orientação
de técnicos de diver-
sos Ministérios do
país, que analisarão

tem,as afectos a suas
áreas de acção.

A metodologia das
aulas polÍticas, a im-
portânci¿ da emula-
ção nas FARP, a si-
tuação sócio-econó-
mio:. da Guiné-Bis-
sau, bem como alguns
pontos ligados à vida
nacional e interna-
:ional serão os princi-
pais temas a serem
abordados naquele
seminário dos milita-
res.

Com visto o meihcres ccndicöes de trobolho

Reuniõo
prerlsto

c00perünle3
Agosto

com
prru

A criação de melho-
res condiçõ:s de traba-
iho dos cooperantes me-
lcceu LìnÌa reilexão con-
junta dos represent:n-
te s dos departamentos
estat,ris directamente li-
g,:dos a cooperantes.

A reunião que teve
Ingar dia 2 em Bissau
sob a presidência do ca-
n-r.ar¿.da B ern.:rrd ino Car-
cl,oso, sccretário de Esla-
do da Cooperação Inter-
nacional, contou cotn a
F,ressnça dos represen-

tantes dos Negócios Es-
tr,ngeiros, da Seguran-
ça Nacion,ll e Ordem
Pública, ds Finanças, do
B-:nco Nacional, do Ins-
tituto Nacicnal de Segu-
ros e Previdência So-
cial, da Secretaria de
pstado dos Transportes
do Turismo e da Infor-
mação.

As questões debatidas
no enconr;ro foram en-
tre outros ¿ possibilida-
de de criação de maiores
facilidades na concessão

de vistos de saída, im-
portação, exportação e
reexportação de artigos
deusopessoal, peças
de arte, concessão de
cartão de cooperantes e
cartas de condução na-
cional.

Os participantes à
reunião concluiram a
necessidade de se fazer
um encontro de eselare-
cimento com os coope-
ra-ntes, e qual terá lu-
gar, provavelmente em
Agosto.

Sábado, 6 do tulho do 1985 (rlriô P¡NTCIiio)
r
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CEDEAO **

o proccsso que veio a
culminar na assinatur¿
do Tratado.

FormaCa inicialmente
por 15 Estados: Renin,
Costa clo N[arfim' Gâm-

bia, Ghana. Guiné-Co*

do Álrico CciCode Eccnór'nico dcs Esïcd CS
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A experiência reve-
lou-se necessária, em
Novembro de 1972,
quando os ministros re-
presentando os EstaCos
soberanos, tomaram a
decisão de incrementar

nakry, Guiné-Bissau,
Burquina-Faso (Alto
\¡oltå), Libéria, Mali,
iVlauritânia, Níger, Ni-
r'ór'i¡^ SeneÍal Serra
i;;' " 

ToÃo' viria in-
cluii, em 1977, a RePú-
blica de Cabo Verde'

O objectivo da C.E.D.
E.A.O. é de elevar o ní-
vel de vida das PoPula-
ções, aunrentar e manter
a estabiiidade económi-
ca, reforçar as relações
entre os seus membros,
contribuir para o Pro-
gresso e desenvolvimen-
io do continente africa-
no. Mais: Promover a
cooperação e o desen-
volvimento em todos os

d.omínios da actividade
económica.

A CtrDEAO vai mais
longe ainda: encarna um
organismo vivo de coo-
peiação e um ideal da
i'ealização africana. Edi-
ficou em Pouco temPo,
uma estrutura sub-re-
gional e Pôs ern execu-
ção vários Programas à
medida que o icleal da
sua criação toma forma
precisa.

A Comunidade cons-
titui um conjunto for-
mado Por continente e

ilhas cuja suPerfície é

de 6 milhões e 500 mil
quilómetrqs quadrados.
nla compreende duas
séries de altitudes, ao
Norte e ao Sul, que deli-
mitam as vastas bacias.

A sub-região é carac-
terizada por um clima
quente: húmido ao Sul
e mais seco à medida
que se avança para o
Norte.OSulésobretu-
do dorninado pela flo-
resta densa e no Norte,

a savana, a estePe, de-
pois o deserto. Abarca
três grandes rios com
características comuns:
o Senegal, 1 700 Km; o
Níger, 4 200 I{m e o
Volta, 1 200 Iím.

A população da C.E.
D.E.A.O. que se situava
em 120 milhões de habi-
tantes em 1975, atingiu'
em 1982, 150 milhões. A
densiclade poPulacional
é de 19 habitantes Por
quilómetro quadrado.
As regiões do deserto e
de certas florestas são
pouco povoadas. A Po-
pulação no conjunto dos
Estados é jovem: 40 Por
cento tem menos de L5
anos. A maicria se en-
contra no meio rural.

Aagriculturaeaex-
ploração mineira são
dois suportes da C.E.D.
E.A.O.. A primeira toma
uma parte considerável
na alimentação e na ex-
portação. A participação
da segunda não impedo
o esforço da industriali-
zação cla Comunidade, A
agricultura é praticada
por 90 por cento da po-
pulação. O subsolo da
Comunidade contém im-
portantes quantidades
de feruo, bauxite, fosfa-
tos que são exportados.
No domínio energético,
a zona costeira possui
abundantes recursos de
hulha, petróleo, energi¿
hidráulica que permiti-

rão, num futuro próxi-
ffio, o desenvolvimento
d.e uma indústria pesa-
da.

ESTRUTT]RAS
DA COMUNIDADE

A CEDEAO comporta
órgãos de decisão distin-
tos dos órgãos de execu-
ção. A Cimeira dos Che-
fes de Estado é o órgão
supremo da Comunida-
cle e reúne-se em cada
ano nos fins de Maio,
para dar as orientações
necessárias e assegurar,
assim, ¿ direcção geral
da instituição, Pelas de-
cisões e directivas que
impõe a todas as instiui-
ções comunitárias.

O Conselho de Mi-
nistros é o ófgão de de-
cisãoecontrole.OCon-
selho de Ministro da Co-
munidade comPõe-se de
representantes à razão
dedois por Estado
membro. Reúne-se duas
vezes por ano, na sede
da Comunidade ou nu-
ma cidade de cada Pals
membro. Cada Estado
membro assegura a Pre-
sidência. O Conselho de
Ministros, conforme as
suas atribuições, deve
velar para o bom fun-
cionamento e desenvol-
vimento harmonioso ds
Comunidde e deve fazel
recomendações à Cimei'
ra dos Chefes de Estado

üan¡ar¡tl¿r Ftino \ ilira qrr:urrlo assinav¿¡ o comunicado lin¿l da sótima Cinrcira'

realizada cm Novcmbro passaito

A 28 de Maio findc, n Comunicle;le Económïca clos Estados ila Africa Oci-

dental (CEDEAO) celcbrou o seu dó¡imo a¡r iversá¡'io. Foi a 28 de l\[aio dc igrs,
em Lagos (Nigória), que se assin'cu o Tr¡ tado criindo a CEDEAO e que viria a

ser completado em 5 de Novembro dc L9 76, em Lcmó (Togc)' pela assinatura de

cinco protocolos anexos do Tratado.
s da ¡lfrica Ocidental decidiram, na aItura,Todos os Estados indepenclcntc

alargar o seu comércio à dimensão da su b-rcgião, aumentat a sua cooperação eno

todos os domínios c aP rofund¡r as suas rclaçõcs cconómicas'

Proiecto lntelcom -l-fcse B

ffiw emtr@ GcrPitots tre
,rr

Er{0X8ffi!$
NP - Assim, induz-narticidam os Governos

äo Señegal, Guiné-Bis-
slu, Gâmbia e Guiné-
ConakrY no domÍnio das

telecomunicações. Sa-
be-se qr-re as telecomu-
nicações exercem Lrma

gr*nde infiuência no do-
lninio económico e isso
levcu ¿ CEDEAO debru-
car sobre as ligações en-
tre os países membros.
Asism, este Prqjecto, ao

ser realizado, haverá
1ráfego directo, via telex
e telelone entre as caPi-
tais desses países. É um
passo imPoriante Para a
integração económica
dos países desta zoÍ7a.
Entretanto, há ainda um
outro projecto de circui-
to directo Bissau-Cona-
kry que se encontra èm
estudo bastante avança-
do. No entanto. falta o

financiamento, mas, tu-
do leva a crer que irá ar-
rancar brevemente. Es-
tou optimista.

GUINÉ-BISSAU TEIT

".LUZ VERDE.

NP- Qual éocstá-
dio actual do Projccto?

IL - Da Parte do Go-
verno d,r Guiné-Bissau
falta a assinatura do
contr¿rto de fornecimen-
to conr a empresa ad-
iudicada (ALCATEL
TFIOMSON FFI d3. Fran-
ça), bem como o contra-
t.o-empréstimo com o
Fundo da CEDEAO. Na
irl.tima reunião ultraPas-
sou*se o ..envelope>' de
financiamento disPoní-
vel. O Fundo da C.E.D.
E.A.O. está a estudar
com os países par-
ticipantes e creio
que as coisas vão
marchar. No que to-
ca ao Governo da Gui-
né-Bissau não há pro-
blemas. Coube-nos do
empréstimo junto do
Fundo o valor 4 6.10 907
.francos franceses, aprö-
ximadamente.

A íntegração ecottómica dos 16 países da CEDEAO'

um pêndulo o oscilar pt'ogrcss't'ctttutte ent busca du¡na

íntegração cfectiva.

O proiecto INTELCOM I - fcse B (engloba Di¡kat'

-Bìssau'-Aaniti'Cctnakrlt) é tutt tlas proiectcs que v'sa f 'z'

cílitar a ínlegroção sib-rcgíonol' F"nanc''cdo pelo Futtio

da Cebe'lo, 'no proiccto partlc:pant 6' Çot'crnos da

Guné-Bissau, Senegal, Gântl¡ia e Gu'né'Cona'lcr\''

<<Ao ser realizaclo, lnvertí ftltfego d'recto vít telex

e telefone com qttalqtter cop'tal r/esses país.es>' alìrn'ta

o engenheíro de tel:comtnticações, Isldcro I'opes Ro'

drigu"es Itiriíor, cla D'rec:ito'Gcral dos Correíos e Tele'

contunícaçõcs e repiesetttante do Governo da GuÌné'

-Bissau ,no proiecto
A abordagem clo proiecto, o seu estitcl:o cciual' cs

ímplicações eslruturaís, as clissenções no seio clos Dar-

trcipanies, as vaniagcns econóntícas - <<Lulx ¿s¡1n¿¡¿lrtitte

do país poclcrit resolt'er, mmz cbrír e feclrcr dos olitos

qrolquui problcnta ent Batiul com un7 simples telef'>

iemo> - foram <<esvcnlrodos>> pelo engenhelro Isickrt¡'

A stîmt¿lq clos questões llostas ol:rangerc a ltcrte.
eco¡tómica e \écníca, tnas o ttosso entrevistsdo loi até

ao <<lint da líitha>, confídenciou.,. e, uma. conft'lôncia

é uma conlídêncía...

Nô Pintcha - G^sta-
ríamos que nos exnlicns-
se o projecto I¡ITEL-
COM da CEDEAO..

Isiiloro LoPes -O
projecto em si denoroi-
n^.-se Piojecto INTEL-
COM I - Fase B, no qual

-se que as coisas estão
a <<mafcaf PaSSOtt?...

IL - Sim. Mas, esta-
mos a progredir. Já se
fez muito. Este atraso é
devido ao adiamento
Ca Cimeira dos Chefes
de Estado que devia de-
correr nos fins de Maio.
Assim, o contr¿to-em-
préstimo deve ser assi-
nado após a reálização
da Cimeira, que decorre
em Lomé (Togo).

IVP-E,a viabiliza-
ção dos estudos técnicnos
do projecto...

IL - Para já, o Projec-
to será executado em
feixes artezianos nos
circuitos Cacheu-Zi-
guinchor-Bignona - Ba-
diana-Douloul-S e I e t i-
-Brikama-Ban j ul-Aida-
ra-Ker Elimane- I{ a o -
lack. Nesta ligação ire-
mos utilizar energia so-
lar na estação de
Canchungo e Cacheu,

,{. delcgação guinecnse num

para evitar o Proble'
ma de cortes dt
energia. Estamos atra'
sados, é verdade. N<

calenCário, o. Projectt
devia ser concluído en
meados de 1986, ma!
neste momento, só seri
possível em fins d,

1986.Oatrasoédevidr
l uma descoordenaçã,

Pác,Ina ó - Sábado, 6 'de Julho de 1985 ..Nô DII\ÎCX
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As Comissões Técni-

cas preparam OS ..dOS-
siers" dos Conselhos de
Ministros. Antes que um
projecto seja adoptado,
é submetido à Comissão
competente que o exa-
minaeapresentao seu
relatório. O Tratado
pÏevê quatro comissões
técnicas especializadas
que cobrem os domínios
de actividade da C.E.D.
E.A.O., nas quais fazem
parte representantes dos
países membros e conse-
lheiros.

O Secretariado Exe-
cutivo, motor e anima-
dor da Comunidade, as-
segura a administração
corrente de todas as
suas instituições.

FUNDO DA CEDEAO

ntol

Segundo os artigos 50,
51 e 52 do Tratado que
instituiu a CEDEAO, foi
criado um Fundo de
cooperação, de comPen-
sação e de desenvolvi-
mento instalado em Lo-
mé. Os seus estatutos
fazem parte integrante
do îratado. O Fundo
compõe-se 6s\;m Con-
selho de Administração
composto de dois repre-
sentantes por cada País
membro, e de um direc-
tor nomeado Por este
úItimo.

O Fundo tem os seus
próprios recursos consti-

Oitovo C¡meiro

A questão das migra-
ções no interior da Co-
munidade Económica
dos Estados da Africa
Ocidental (CEDEAO)
tenCo como pano de
fundo a recente expul-
são de mais de 150 mil
pessoas consideradas
em situação irregular
pelas autoridades da
Nigéria, constitui o
principal ponto de dis-
cussões do Conselho de
Ministros da Comuni-

dade, que iniciou os
seus trabalhos, segun-
da-feira, em Lomé.
i

Os ministros dos 16
países membros discuti-
ram, particularmente,
sem compromisso, a
oportr:nidadede passar
ou não a segunda fase
do acordo sobre a livre
circulação das pessoas
assinaCo em Maio de
1979, em Dakar.

A segunda fase, efec-
tiva em princípio desde
há um mês, refere o di-
reito de residência, sem
limite de tempo, e a
terceira, prevista à par-
tir de 1990, es-lipula o
direito de estabeleci-
mento.

Segun-do fontes pró-
ximas do Conselho de
Ministros, ¿ Nigéria ex-
primiu o desejo da en-
trada em vigor do di-
reito de residência seja
estipulado da-qui há

CEDEAO

dois anos, enquanto que
os outros paÍses advo-
gam a aplicação imo-
cliata do calendário
adoptado em Dakar.

A maioria dos parti-
cipantes à Conferência
dos Ministros dcc.,.ja
que seja estabelecida
iiberdade total à livre
circulação na Comuni-
dade. A questão, será
submetida à Cimeira
dos Chefes de Estado

servas quanto a esta re-
solução. Nigéria juSti-
rficou-so sobre as suas
dificuldades económi-
cas aiançado a con-
traproposta de se re-
tardar para dois anos
a passagem ao direito
de residência.

Os ministros estão de
acordo, por outro lado,
em redimensionar os
comités nacionais da
CEDEAO, encarregues
da aplicação efectiva das

rGg8frÐmffin
!,ivre circuluçõo de pessoos

dom¡norfro os trobulhos

Os l{. p:r s'js d¡ CEDEÀO: uma Cornunicl¿dc ¡le 15O milhocs
ile homcns

I

¡.

tuídos por um capital de
500 milhões de cìólares
americanos, dos quais
50 milhões de dólares
foram subscritos pelos
Estados membros. Ope-
racional desde 1977; tem
acordado emPrés[imo
com instituições finan-
ceiras internacionais e
com oc Estados mem-
bros.

ACEDEAO possui
um comité dos Bancos
Centrais composto por
Governadores dos ban-
cos centrais da sul:-re-
gião. Este comité reúne-
-se em cada ano e faz as

IL - Há um projecto
da estação terrena de sa-
télite que nos facilitará
contactos com os países
que desejamos. Com es-
te projecto teremos
maior independência
nas vias de escoa-
mento de tráfego
internacional. Hou-
ve financiamento por

suas recomendações ao
Conselho de N{inistros
scl¡re os problemas mo-
netários.

Um Tribunal foi cria-
do cuja composição,
competência e o estatu-
to foram determinados
pela Cimeira dos Chefes
de Estado e de Governo.
Esta instância tem Por
missão assegurar o res-
peito do direito e dos
princÍpios de equidade
na interpretação das
cláusulas do Tratado,
bem como regular os di-
ferenclos entre os Esta-
dos membros.

O camarada Presidcnte Nino Vieira estevc presente na última cimeira d¡ organizaçÃo.
N_a foio, cnccntra-se ladeado pclos Chefes de Estado senegalês, Abdou Diouf e bu¡ldmbo,
Thomas Sankara

sessõcs de trabalho da CEDEAO

entre os países Partici-
pantes no projecto, Pro-
blemas de financiamen-
to, etc...

NP - Alóm deste Pro-
jecto INTELCOM que
irá melhorar, sem dúrvi-
da, as nossas ligações in-
ternacionais, não há ou-
tro projecto alternativo
do nosso Governo?

parte da França para o
estudo do projecto e es-
se esttrdo já está con-
cluído faltando somente
a sua apresentação.
Creio que o Governo
francês irá participar na
sua execução. Este pro-
jecto é independen-
te da CEDEAO.

e de Governo que devia
iniciar os seus traba-
lhos, quinta-feira, na
capital togolesa.

O rel¿tório da comis-
são encarregada de de-
terminar o funciona-
mento da comunidade
desde a sua criação, há
dez anos, em Lagos,
propôs profundas refor-
mas nas estruturas ad-
ministrativas e finan-
ceiras da Comunidade
e deve constituir um
dos principais pontos
da ordem do dia da con-
ferência dos Chefes de
Estado.

O Conselho de Mi-
nistros deve adoptar,
também, uma resolu-
ção que propõe passar
sem demora a aplicação
da segunCa fase do
acordo sobre a livre
circulação das pessoas.
ANigériaeaLibéria,
entretanto, fizeram sa-
ber que possuiam re-

decisões pelos paíres
membros.

O Conselho decidiu
também a eriação dc
um comité ad hoc, en-
carregue de definir
uma posição comum so-
bre as questões econó-
micas internacionejs,
na perspectiva, parti-
cularmente, da próri-
ma cimeira da OUA,
prevista para 16 a 20
de Julho em Addis
Abebr.

Os problemas eco-
nómicos mereceram a
atenção dos Ministro¡
da Comunidade que
contarn apresentar aoc
Chefes de Estado unr
resolução sobre o de-
senvolvimento agrfcole.
Nesta resolução, ref+
rem fontes próximar
da eonferência, deve
figurar uma proposta
de eriação de um fundo
de luta eontra a soca e
a desertificação, próprio
da CEDEAO.

Þ
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Colöquio

sobre

litersturo
dss nCincoo

Um colóquio sobre
Literatur¿ dos Países
africanos de expres-
são oficiai Portugues¿
faz parte das Jorn:-
das de Letras e Artes
da.queles países que a
partir de 9 de Julho
vão decorrer no Cen-
tro de Arte Moderna.

A pequenlta Só'ia
Resina Saad Ma'tins
ven-cedora do II F-sti''ri
Infantil de Canções ','ai
reprcsentar o nos:o çaís
na VIt Gala Interna-io-
nal dos Peq;encs Cantc'
re5 que dccorrerâ na fl-
gueiia da Foz (Portugri.¡
de 13 a 14.

Crianças de oito Paí-
ses part.c,Pam na Figuci
ra da Foz, na jâ quas.:

tradicion;l *Gala Inter-
nacional dos Pequenos
Cantorest. A ed'ção dts'
tc ano do festival into'
sra-fe nas comtmoraçir:5
ão Ano EuroPeu da lvlu-

si.ca e do Ano Interna-
cioáat da Juventuds Pelo
que se f.atâ a apiesenl¡'

dao oe uma mostra de

Ciência/Cultura

Alpha Blondy
<novo MarIeY",
clo Reggae-.

éo
..Rei

Para o jovem cautor
da Costa de Marfim
não se cncontra outra
qualificação a aPl car
pois a su¡ asceniâo
prodigiosa nestes úit,i-
mos meses transborda
o simples quadro da
cançio para se 1orn.:r
um verdadeiro fenóme-
no da sociedade.

Muito rapidamente,
Alpha Blondy ascendeu
à Pr^imeira filr dos
grandes cantores afri-
canos ao la.o 'lo cr-
m,,,ronês Manu Dibrn-
go e do Senegalês Tou-
ré Kunda. Após ver<i,:l-
deiros triunfos no a"ilo
passado aqua.ndo dls
tournés ao Toqo, Be-
¡.i.¡, Mali, Gablo, Sene-
gal e Gâmbi'r., lanç:l-s'l

musica-s e instrumentos
populares Pot't;gue:e:

t: mb'm com.1 ParticiPe-
ção de jovcn; e crrlnÇ3s"

Cono é já tamSó¡n
trad'ção das ediçõcs ail'
terioies dc festivai o Pe-
queno catltor qu: obtiv.>r
åa'cr pon'.ulçãc cl.r júri
será contemPlaJo colil
urna trai-;c.ra Cc Prat'r'

A1ém dc Portu3al q't:
se fará apr:seû:ar P:r lll
reÍluenos ç¡¡[6:ç5 c-lì)
idade: ccmPicel'-ridrs cn

tre os cinco e dez anos,
o feEtlval terí relresrjlÌ-
tantes do Bras'1, Brr'g'i-
ria, Cabo-Verde, E;Pa-

nha, Guiné-Bissau, São

ToméePrínciPeeSué-
cia.

hoje à conquista do
mercado munl"iai.

Curieso Cestino para
este jovem mlg¡:o q:-le
nio cs:o:rclc ser am',-
dor de droga. Com c:rcr
de trintr anos, mas
parecendo muito mc-
ncs Al¡:ha BiondY nas-
ceu errl I(orirogo, t-Io ex-
trc":no-.liIorte da Ccsie
de L{:rrlim, não lcnge
da fronteira maliana.

*1\Íuito depress,r, ex-
plicou cle, int:rcss:i-
-ni: ma-s pell rnúsic-r
do que pelos estuCo: e
scgui p:ra I\{cnróvia-.

Biondy csteve tlm
ano na Libérir ria,rdo
aulis de francês .ìs
crianç:s de umr famí-
lir trt:Lltana, volt-'n'lo
pol:co tempo dePcis
fcìl'a a Ccst,r de It{ai-
fim plra preilaîâr a

sua partida para os Es-
tados Unidos.

Desd.e a suâ cÌregada
aos RUA, BlonCy des-
cobriu a sua ..inspira-
ção. Unrr sorte, conta
c.le: ..ao chegar ao ae-
roporto de Noza lor-
que. os s:rvìços de irni-
graç:io interdita:am-me
a entrada nc p.aís. Nio
¡.cieiitavim qu: tin.l.a
ido cstud.r c mris
tarde procurar traba-
lho. Telefonei à embri-
xada cl.a Cosia de l\{,'ir-
fiir e falei com alguém
ch:rnaio l'{lrg:ret-.

It{argarct foi muito
simpútica ps.r,-r AlPira
Blondv: ..e lr tiro:..t-r'n.:
Ctrlí, ajudou-mr a a'lo-
jar, inscrcveu-mt no
i.'urso e pude assim fa-
zer o curso cie língììa
am:ric,r.na n,i Co-
lu"mbia Un.iversit¡¡. Tra-
balhava à no:te nas

tiéncia/Cultura

..boiteso e caniava. Pa-
ra além dos estudos eu
era mensageiro-.

Urn dia, na Central
Park, Alpira Blondy
enccntra um grupo de
músicos jamaicanos
que cantava Reggae.
f'oi *subjugaio.,' por
esta música e quis cle-
nunciar a gucrr.r, vio-
lência e divagar o

amof"

Alpha Blonrìy lan-
çan-sc de coração per-
cijcl.o. P¿rtiu p-...ra a J.l-
maica e gravou ..Coco-
ciy Fas'.'-* no próprio
cstúdio d: Bob 1\{a':1,:y
ccm o seu cmblem¡
instlumen.tal <.os Wai-
lers -'. Isso acontec:u
em Agosto p:ss:ldo.
Alpha visiton t.lmlrém
o tú-muLo de Bob Mar-
leYeanr,ipria viúr'a
d: Bob, Rita Marley.

Breves-
Litcratura para crian-

ças-AFundaçãoGul-
benkian atribuirá no Pri-
meiro semestre de 1986
três prémios a escrito-
res e ilt¡straores Por-
tugr.reses de literatura
para criançcs.

O prémio mais valio-
so, no montante de 200
mil escudos, destin':-se
a galardcar o escritor vi-
vo, pelo conjunto da sua
obr¡ e ter¿i o nome de
*gra:rde prémio Calous-
te Gulbenkian Para
cri'a.nça".

Os outros dois visa-
r'ão um escritor ou ilus-
tr,ldor cujos livros te-
nham sido publicados
cntre 1 de Janeiro
de 1984 e 3i de De-
ze mbro cl,e 1985. In-
titul.-.m-se, respectiva-
mente, ..prémio Caious-
te Gulbenìrian de livros
para criauças". O v¿lor
monetário será de 80 mil
escudos para c,:da.

O grande prémio será
scleccionado por uln¡
júri a partir de propos-
t,'.s de c.:da um dos
membros, erquanto os
seus membros, enquan-
to os outros dois serão
objecto de concurso.

Disco de ouro - Da-
vid Sitoe torncu-se em
Abril último o primeiro
músico moçambicano a
conquistar um disco de
ouro.'

Sitoe, de 37 anos, ac-
üualmente residente na
A frica do Sul pertence
ao catálogo da editora
discográfica oGalo".

Filho de um,: família
c¡.mponesa e com um
passado de quase todos
cs músicos moÇembica-
nos da su,1 geração, é na-
tural de Maniquiniuque.

e
Rolls Royce dos bea-

tles-O*RcllsRoyce"
psicadéIico do beatle

"Tohn Lennon foi vendi-
do por mais de dois mi-
lhões de dólares, aPós
um leilão muito disPuta-
cto de record.:ções do
Rock realizado pela Ca-
sr Sothebi em Nova
York. Qu,:.ndo a barrei-
ra do milhão de dólares
foi atingida soarant
a.plausos e o licitador te-
ve de pedir silêncio.

O can.,.diano Jim Pat-
tison, um homem de ne-
gócics que é presidente
da Expo-86, ü0 festi-
r.a-l cle t'ecnologia em
Vcncouver, comprou o
carro por 2 229.000 dó-
l.rres (cerca de 380 mil
contos).

A limusina, um Rolls
Royce pintado com flo'
res azuis e vermelhas
em funCo imlrelo, foi
utiiiza.do pelos Beatles
de Inglaterra ortre 1966
e 1.963, me.s pertencia a
Lcnnon. Depois dessa
data o carro foi empres-
t.:do en algumas oca-
siões a membros dos
Moody Blues e dos Rol-
ling Stones.

Uma exPosição de

arte africana e uml
exposição bibtiográfi-
ca são outros lsPectos
das jorn.;das - indi-
cou ò Agência Noti-
ciosg Portuguesa (A-
N.O.P.) o Serviço de
Anirn,.ção e Criação
Artística da Funda-
ção Calouste Gulben-
ki:n, um dos resPon-
sáveis pela iniciativa,
que conta inclusivé
com c colaboração do
Museu de Etnologia
e do Instituto de Es-
tudos Africanos da
Faculdede de Letras
da. Universidade de
Lisboa.

As jornadas de Ie-
tris africanos de ex-
pressão oficial Portu-
guesa inclu.êm tam-
bém actuações de um
grupo de músicos e
danç,a da Guiné-Bis-
sau, do grupo musi-
cal ccboverdeano, do
quarteto português
Opus Ensemble, do
grupo de te:tro da
Universidade Técnica
de Lisboa, dirigido
por Gorge ListoPad,
e do grupo instru-
mental primeiro de

Maio, de Angoll.

Colo de P.quenos Crlntores

Guiné'Bl!¡¡lu
estorú Pre¡ente

Alpha Båondy-ËTalwffi trei do "ffifrffiffa*"

At¿ fins de 19E7

Áfr¡cq teró prlrnelro cürtü h;drögeolégics
Ató ao; fins de l9B7 ¿

zlfric,- ter¡i a su:r Prim-'i-
ra carta h-drogcolú¡; c:
na escala de 1:5 COD 000
soubc a AlrtrG através cl :
uma notlc'a ve'icui:tlr
pcla agônc-a jugo;.lvl
Tanjug.

A referida çx¡13 5::rti
excculad t For peii'.;s
cartográfic,:s afr'carl.s
ell co:p3raçãr ccn tÓ;-
nicos europeus bem co-
rn: de. cmpres,'r ..Gcoit-
zenjering,' de Sar'.j evo.

No dcccrrc¡ da reccn-
tc r¿un ão d: ¡;eriios cm
hicìro1coìogie e carlo-
graíia, o:gani:adc p:lo
Burcau Reg'onal d:
UNESCO para a A.fric,:
em ccoperação coln ¿I

Associaçãc Afric:ne dc

Carlcgrafr¿ (ÂAC), de;i'

d-u-sc faz¡r, dePo:s do

acai:atircnto da cart:r enr

questão, uma outra na

escala de 1:1 000 000.

RenCcnclo liom:nag:nt
aos peritos jugoslavos, o

dr. Fezzani, lccretar'il
geral da AAC, dcciaruu

acs p:rticipiìntes nx t3u'
n ão que ¿ Jugc.lávra es-

ti pronta a dar um clr-
so, no próximo decénio,

FaÍa a formação de .-iua'

dros africanos no domÍ-
nio dr cartograti.r h-d;t¡-

gcológ;.ca.

ffilmres8ffi Gtît wins de extenstro

A área ocupad.r pehs ilcrestas está i dìtninuir em todo mundo.
SegunCo dados interna.eionais, enq u,'.-uto há um século as árvores ocupa-

va.m ?5 por cento da terra firme, hoje ccr-ip,-m apenas 23 pcr cento. Em certas
regiõe s cio pla:reta, elas desepareceram à velocicl:ld.e de 20 hectares por minu-
toã. De acordo com os especi.,rlistas, s3 tlão forem tomadas medidas urgentes,
i,té ao fim do século, poderá inst,alar n a Terra urna <<crise flOresfal-, gue se
juntarå à crise energética existente-

<¡{Ô PINTCEá.¡r 5ábailo, 6 rlo &¡lhr d. 1985tïshc I
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A Associação das

Federações Africanas
de Basquetebol Ama-
dor (AFABA) leva a
efeito um torneio in-
ternacional da moda-
Iidade com a partici-
pação de uma selec-
ção africana, das
equipas jugoslavas de
*Etoile Rouge* e
Smelt Olympia e uma
formação estaduni-
dense de Harvard.

Na primeira jorna-
da registaram-se os
seguintes resultados:
Etoile Rouge (Estrela
Vermelha), Bl-Selec-
ção africana, ?3. Fo-
ram melhores marca-
dores deste encontro:
Radovic (19), Strete-
novic (15) e Karadzic
(12) para o Etoile e
para os africanos, os

angolanos Guimarães
(25) e Conceição (17)
e o egípcio Soliman
(10). O Smelt Olym-
pia derrotou o Har-
vard por 99-89. Fo-
ram melhoresros ju-
goslavos Subotic (32),
Vujakovic (.9) e Blaz-
nik (8) e os america-
nos Kamabino (13),
Dodson (10) e Webs-
ter (10).

Re¡ultodos
de Cobo Verde

A Guiné-Bissau per-
deu frente a turma an-
golan¿ de futebol por 3-l
no jogo a contar Par¿ o
terceiro e qüar'úo lugares,
segundo as últimas notl
cias recebidas da capital
caboverdea¡ra. Este tor-
neio de futebol dos <Cin-
co> forneceu outros re-
sultados: S. Tomé, 2'
-Moça,mbique, 3.

Desconheciamos alê
ontem o resultado da fi-
nal disputado na quinta-
-feira, entre Cabo Verds
e Moçambique. Forpm,
após alguns jogos, a
clesslficação ficou on'Ce-

nada da seguinte forma:
Angola, terceiro; Guiné.'
-Bissau, quarto, e S. To-
mé, quinto lugar.

Breves
Tranfetência O

marfinense Lucien
Kouassi-Kouadio, an-
tigo ocapitão- do ASEC
de Abidjan, assinou
um contrato de três
épocas com a equipa
frarrcesa do Cannes (2a.
divisão). De trinta in-
ternacionalizações pela
selecção nacional da
Costa do Marfim,
Kouassi-Kouadio ocu-
pa a vaga deixadá pe-
lo seu eompatriota
Youssouf Fofana, dis-
pensado por uma época
ao Mónaco, vencedor
da Taça de França.

Por outro lado, os
cohtactos pala a aqui-

Desnorto

A equipa nacional de
Mini-basquete (até aos
12 anos) já tem um
¡rlantel com o qual vai
tepresentar a Guiné-
-Bi;sau, de 20 a 27 do
corrente, num torneio
da modalidade em Da-
kar (Senegal).

Os técnicos George
Wright e Guilherme
Rodrigues, escolheram
doze petizes (oito rapa-
zes e quatro raparigas)
que têm mostrado capa-
zes e com característi-
cas de bons praticantes,
durante os três meses
de treino.

Também, os técnicos
convocaram dois atletas
como suplentes, que vão
integrar ¿ equipa, caso
as idades de Nené s Fe-
liciano Ribeiro sejam
superiores aos 12 anos.
Segundo os técnicos, há
informações de gue os

As vedetas do ténis
deram uma topada em
Wimbledon. Depois de
Mats Wilander e Noah,
foram eliminados outros
nomes sonantes do mun-
do tenista como Ivan
Lendl John McEnroe, o
detentor do título, e ou-
tros.

Qualificaram-se para

0rner0

ATABA

Desporto

Em bosq uetebol

Aiudu fulhou por
umo ¡runhu ncgro¡f

A equipa de mini-basquete o o scu trcinador

O Ajuda Sport esteve
quase a passar uma ras..
teira ao Benfica nc en-
contro de basquete dis-
putado na quarta-feira
no pavilhão da UDIB.
O resultado de 58-52 es-

pelha o empenho do
Ajuda neste encontro.

Benfic¿ e Estrela de
Bisrau continuam im.
parável neste forneio c
entram na fase m¡is
quente com jogos frente
a outros adversários pre-
tendentes ao título de
basquetebol. Em lutebol
de salão, o BNG venceu
a Construção por 5-1,
numa partida que deixa
muito a desejar tendo
por tónica o emprego
do físico em detrimento
da técnica. As vìolôn-
cias .tue últimamento
têm deflagrado neste
camfeonato e o desenien-
dimento incompreensfvel
quanto a arbitragem ,enr
particular no basquete-
bol, são, hoje, objecto
de um estudo entre os
responsáveís da Associa
ção do Fomento Despcr.
tivo (ANFD), os dell¡¡a-
dos dos clubes, jogadorcs

responsáveis de cada
equina de basquetebol e
os árbitros em geral

ANFD CASTIGA
DURAMENTE

A ANFD não tcri
estado com meias medi-
das e os castigos abrur-
dam. Depois dos udibis-

tas Humberto Pereira,
Ernesto c Gama, toccu
a vez aos sportinguistas
Francisco Reis e João
Fonseca punidos com
cinco jogos cada e o
Sporting foi multado com
mil pesos por falta de
comparência (abandnno
do campo) no seu jogo
contra o Ténis. Isto no
que se refere ao basque-
tebol.

Em futebol de salão, o
Estrela de Bissau, por
ter sido duas faltas dc
comparência, foi desc,as-
sificado. Com quatro jo-
gos foram castigados os
atletas Fernando Reis e
Idelino Mendes (BNG) e

suspensos os sportinguis-
tas Ricardo Branca c
João Gomes Jrinior con
cinco jogos cada um.

JOGOS MARCADOS
PARA I{OJE

Fsram marcados parr
hoje os seauinte jogos:
Sporting-UDIB (volci);
BNG-Estrela de Bissou
(basquete) e por descl¿s-
sificação do Estrela dc
Bissau, não haverá en-
contro de futebol salão
entrc esta equïpa e o Té.
ris.

Ontem, enqumto pro-
eedíamos ao feeho desta
edição, foram disputarlos
os seguintes gncofttful'
Ajuda-Ténis (volei),
UDIB-Benfica (futeb ú
de salão) e Ténis-UDIB
em basquetebol.

Demonstrocõo em Dokor

Mini-basquete ¡á tem equipa base
atletas em causa têm
mais do que a idade es-
tipulada no regulamen-
to.

Para o <menager>
George Wright (J a c k
para os conhecidos)
..os treinos foram agra-
dáveis graças à boa von-
tade de nós (técnicos),
pois com crianças desta
idade, não ó fácil traba-
lhar sem grande paciôn-
cia. Entre eles, existem
quatro ou cinoo elemen-
tos que, se mais tarde
zelarem o interesse Pelo
basquete, darão muito
que falar..

Mais à frente, Jack
garantiu q'Je a equiPa
b¿se fará algumas de-
monstrações para o pú-
blico de Bissau antes de
seguir para o Senegal.

Eis a lista dos 12 bas-
queteboiista (zinhos)

que formam a Selecção
Nacional de Mini-bas-
quete: António Gomes,
Olávio Gonçalves, Feli-
ciano Ribeiro, Danilson
Tavares Monteiro,
Tcherno Mendes, Ad-
mÍlson Landin Montei-
ro, Emílio José Montei-
ro, Nené, Maria Rodri-
gues, Licídia de Pina,
Lenise de Fátima Lobo,
Dulceneia Mendes. Co-
mo suplentes estão: Jo-
sé LuÍs Júnior e Luis
Alberto Monteiro.

Os seleccionados trei-
nam diariamente no pa-
vilhão da UDiB e deve-
rão, em princípio, dei-
xar o país no próximo
dia 19.

O torneio de Dakar
agrupará todos os paises
da Zona 2 do Conselho
Superior do Desporto
Africano e mais uma
equipa francesa.

Wimbledon: A toIDÐ¡In dns wedeúas
as meias finais, disputa-
da ontem, Jimmy Con-
nors-Kevih Curren (8.
U.A. e Andres Jarryd
(Suécia) - Boris Decker
(RFA). A maior façanha
dos quartos de final foi
a vitória de l(evin Cur-
ren sobre John McEn-
roe (6-2, 6-2 e 6-4) e a
do alemão-federal Boris

Decker, de 17 anos, so-
bre o não menos conhe-
cido I{enri Leconte (7-6,
3-6, 6-3 e 6-4). Nas ou-
tras partidas dos quartos
de final masculino em
singulares, Jimmy Con-
nors bateu o chileno Ri-
cardo Acuna por 6-1,
7-6 (7-3) e 6-2, enquan-
to que Andres Jarryd

bateu o suiço Heiz Gun-
thardt.

NAVRATILOVA
E EVERT.LLOYD NA
FINAL

Martina Navratilova
e Chris Evert-Lloyd, as
duas cabeças de série
número-1, qualifica-

ram-se para a final de
hoje do torneio lemini-
no de Wimbledon.
Evert-Lloyd bateu a
norte ar.nericana Kathy
Rinaldi, de 18 anos, por
6-2 e 6-0. Mais difícil foi
a vitóri¿ de Nawatilova
sobrs Zina Garrison
ctm os parciais 6-4 e
7-6.

sição do franco-malia-
no Jean AmaCou Tiga-
na (Bordeaux) r as filei-
ras do Lecce (Itátia)
foram interromcidos.
Segundo o porta-voz
do clube italiano, Mim-
mo Cataldo, ..quatro
bilhões de liras é mui-
to exagerado para a
transferência de Tiga-
na>.

o
Taça de Ghana

Ao vencer o Ashanty
Kotoko de Kumasi por
2-0, a equipa do Se-
condi ï{asaacas arreba-
tou a taça de Ghana

em futebol. Os tentos
foram apontados. por
Willians (9) e Henry
lAcquah (71).

o
Campeonato soviéti:co

- O Dínamo de l(iev
viu diminuir para dois
o número de pontos
que o separa do 2.o
classificado do campeo-
nato soviético de fute-
bol, após os encontros
da sétima jornada. O
Dínamo de Kiev que
foìgou na semana pas-
sada, soma 2? pontos,
seguindo de Dnnrone-
trocsk com 25, que

venceu por (3-0) Tor-
peCo de Moscovo.

o
Micheal Gross

O nadado.r oeste-ale-
mão Micheal Gross,
quatro vezes recordis-
ta mundial de nataeão
e favorito dos Campeo-
natos da Europa em
natação, de 4 a 11 de
A.gosto próximo, foi ví-
tima duma síncopc na
noite de domingo-oara
segunda-feira, anun-
ciou a mãe do nadador.

Gross, de 2l anos,
',rediato transpor-

taCo para uma clínica

e o médico aconselhou-
-o um repouso de uma
semana.

@
Falência - o Swan-

sea City (da 1.4 divisão
entre 1981 a 1983) está
à beira de falência e
deverá fechar as suas
Þortas, pois não há di-
nheiro para sustentar
o clube.

Segundo Wiston Re-
es, presidente do clube
..a úniea hipótese é de
fecharmos as portas se
não aparecer alguém
para solucionar este
problema". Swansea
City baixou à segund¿

divisão em 1983 e ne
época seguinte foi para
a terceira.

G
Sócrates - O Fla-

mengo do Rio de Ja-
neiro quer contratar o
*doutoro Sócrates ac-
tualmente na Florenti-
na (Itália), depois de
fazef o mesmo ao Ziæ
(OdÍnese) por dois mi-
lhões de dólares. Urq
.grupo de empresas bra-
sileiras garantirá o
pesse de Sócrates de
Florentina pâra Fla-
mengo, à semelhança
do que aconteceu na
transferência de Zico.

Þ
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lnunduções

nos Filipinos Crise Político em Portugol ïrogédio
de BopholO nível d¿s äguas

continuou a subir no do-
mingo em algurnas áreas
do r¡orte das Filipinas,
onde as inu4daçõcs cau-
saram 133 mo¡tos, en-
quanto as primeiras chu-
vas de monção fizeram
J^ 120 mortos na fndia.

Mais de 280 aldeias
continuarn submersas
na ilha Filipina de Luzon
e a agência noticiosa na-
cional disse que as águts
da barragem de Angar
estão a atingir um nível
crítico.

As chuvas de monção
caídas na quarta-:f':ira
em algumas regiões clas

Filipinas foram conside-
radas as piores em tteze
anos.

No Sul'c Ociderite da
ilha, as chuvas cle m.'rn-

ção provocaram alé
agora 120 mortos, dei-
xando 50 000 pessoas

sem casa e milhares de
hectares de cultula Ces-

truidas.
O estado mais afecta-

do é o de Kerala, nc¡ sul,
onde 65 pessoas moïre-
ram e cem ficaram feri-
dâs.

PC CUBANO ADIA
CONGRESSO

O Partido Comunista
Cubano adiou quarta-
-feira, o seu Congresso
Quinquenal por entre
importante modifica-
ções no Governo.

Uma breve nota no
Jornal oficial ..Granma"
afirm¿ que o adiamento
se destina a dar mais
tempo ao Partido reali-
zar trabalho preparató-
rio atrasado. O Congres-
so, previsto para De-
zembro deverá realizar-
-se em Fevereiro.

Passou sem menção

Eones d
e montém
O Presidente da

República portugue-
sa, General Ramalho
Eanes, gnunciou na
quarta-feira, que dis-
solverá o Parlamento
no próximo dia 12 e
que o actual governo
ficará em regime de
gestão. No dia 12 se-
rá conjuntamente
marcada a data das
eleições legislativas
antecipadas.

A manutenção do
actual executivo de-
corre da constituição
e da..falta de solução
alternativa", dÍsse
Ramalho Eanes,
acrescent¿ndo qu e
.<extintos os pressu-
postos políticos em
que o governo assen-
tava e submetido ao,
encargo de gerir o
país em período de
campanha eleitoral,
as suas obrigações de

deligência e de im-
parcialidade se refor-
.çâm>>.

..Se a salvaguarda
das instituições infle-
xível à constituição
que jur,ei, não recea-
rei nenhum confron-
to'"- sublinhou
Eanes expiicando ao
pais os passos dados
ao longo da crise, o
Presidente da Repú-
blica afirmou que não
decidirá dissolver o
Parlamento ..por este
ou aquele partido o
ter reclamado', e que
nem tão pouco a As-
sembleia da Repúbli-
ca se ..autodissolveu",
embora, acrescentou,
..as afirmações parti-
dárias cujos repre-
sentantes constituem
aritmeticamente
maioria se tenham
pronunciado pela dis-
solução".

O Brasil reembolsa-
râ sua dívida externa
que eleva a mais de 104
mil milhões de dóIares
mas ..cautelosamente e
evitando um aumento
da inflação e conflitos
sociais" afirmou o
Presidente Sarney.

..Quando disse recen-
temente que não aceita-
ríamos uma solução
qualquer para o paga-
mento da nossa. dívida
e que prejudicasse os
interesses do país, não
significavámos que nos
negassé,mos a reembol-
sá-la" - explicou José
Sarney numa confe-
rência de imprensa.

...A' negociação da dí-
vida tem vários Parâ-
metros" - disse.

Primeiro não Pode-

Assumiu a decisão
..sem partilhar res-
ponsabilidades" e co-
locando a sua consci-
ência perante o povo
português.

O Chefe de Estado
recusou, contudo, as-
sumir a responsabili-
dade de ruptura da
coligação governa-
mental e de as forma-
ções políticas terenr,
inviabilizado <<u m a
solução consistente
gue evÍtasse eleições
antecipadas".

Os custos elevados
da antecipação do ac-
to eleitoral foram im-
putados por Eanes,
..no essencial não à
dissolução em si mes-
ma, mas à crise poli-
tica gerada, à sua
verdadeira gênese e
às suas consequên-
cias, entre as quais a
inviabillzação de al-
ternativas políticas

estáveis e credÍveis".
Historiando as fa-

ser depois da ruptura
da coligação, Eanes
sublinhou que ela
acarretaria inevita-
velmente a demissão
do governo>>, que
..não mantendo o
fundamento político
para subsistir só po-
deria continuar como
um governo de ges-
tão.

Relatando os pas-
sos das negociações e
audiências, Eanes fri-
sou que ¿ possibilida-
de de formação de
governo com <<garan-
tias mínimas de con-
sistência e durabili-
dade", no actual qua-
dro parlamentar, a
resposta dos parti-
dos com assento par-
lamentar foi..categó-
rica e repetidamente
negativa".

A empresa <rUnion
Carbide> anunciou
na quarta-feira que
análises feitas recen-
temente a um tanque
de armazenagem na
sua f.ábrica de Bo-
phal, confirmam que
a formação de gaz
tóxîco foi causada
pela entrada de âgua
no tanque.

A entrada anormal,
e ainda inexp'iicada
de uma grande quan'
tidade de âtgua þo
tanque onde estavam
armazenados bidões
com componêntes
químicos, causou
uma reação química
que resultou na for-
mação de gaz letal,
que, es'capando-se pa-

ra a atmosfera, Pro-
vocou ¿ fnofte de
mais de 2 mil pessoas

em Dezembîo passa-
do, na localidade de
Bophal, na fndia.

Um técnico ila fir-
ma disse que 39
amostras tinham sido
retiradas de vário;
sítios do tanque, em
Abril, e comparadcs
com amostraf seme-
lhantes retira'das em
Dezembro, logo após

¿ oÞorrência do aci-
dente.

A <<Unïon Carbide>
afirma que são os

tribunaís indianos
guem deverâ decidir

da culpabilidade da
ocorrrência, não 'de,

vendo deixar de lado
a hipótese de sabota'
gem.

..As análises das
amostras retiradas em

Abril confirmam to-

talmente a nossa ver-
são sobre as razões
qus plovocafam o

acidente> dissc

Leonardo Baker, téc-
nico da empresa.

Aquele Porta-voz
afirnnou que a bomba
explodiu junto ao Por-
tão da enrtrada. Segun-
do a mes,ma fonte, a
explosão não Provo-
cou ferid os na altura
do atenta do.

REFOR,M AS ECONO-
MICAS SIURTEM
EFEITCÑ -TI

O mini stro argeiino
da Econc rmia afirmou
que as re :formas intro-
duzidas pr elo seu Gover-
no há 15 dias atrairam
centenas ¡de milhões de
dólares e abrandaram
a inflação,,

issolve Pnrlomento

0 governo em gestõo

a
Segundo José Sorne

Bro¡ll pogott e dfulf¡ erlGrro
mos ¡em ¡¡ctlflcor o pouo

mos fazer compromis-
sos que o país não pos-
sa respeitar.

Segundo não aceita-
remos quaiquer claúsu-
la que iestrinja a sobe-
rania brasileira. Tercei-
ro, as negociações não
devem substituir actos
ou decisões a serem to-
mados pelo Governo"
- sublinhou Sarney.

Na primeira confe-
rência de imprensa com
jornalistas estrangeiros
desde que subiu ao po-
der em 15 de Março
passado, o Presidente
salientou que o êxito
obtido pelo seu Gover-
no em reduzir a infla-
çãoeaumentarosaldo
da balança cornercial
mostra que as autorida-
des brasileiras estão a

f¿zer esforços reais no
sentido da reforma fi-
nanceira que permitiria
saldbr a dívida externa.

A balança comercial
brasileira tegistou um
saldo positivo de 13 mil
milhões de dólares em
1984e a inflaçãofoi
reduzida nos últimos
três meses, de 234 para
227 por cento.

As conversações para
a renegociação da dívi-
da externa-amaior
da América Latina
entreo Brasilemais
de uma centenâ de ban-
cos estrangeiros priva-
dos, foram suspensas
enquanto o Governo re-
examina os seus objec-
tivos económicos com o
Fundo Monetário Intef-
nacional (FMI).

TELEX
ürri¿ r€c€[te série de
mudanças no Governo,
apesar de diplomatas e
fontes cubanas

Disseram ainda que
há também indícios que
apontam para remode-
lações governamentais
extra até ao Congresso.

Meia dúzia de mudan-
ças ministeriais tiveram
lugar desde Abril, a úI-
tima delas na segunda-
-feira, quando o chefe
do Planeamento, Hum-
berto Perez Gonzalez,
substituído após sete
anos no lugar.

Jovens tecnocratas
entraram num Governo

há muito dominado Por
velhos revolucionários
camaradas de Castro.

CONFERENCIA
INTERGOVER,NAMEN-
TAL
I

Representantes dos
Dez países da CEE, de
Portugal e Espanha par-
ticipam nos dias 1.7 e 18
em Paris na primeira
Conferência Intergover-
namental sobre o pro-
jecto tecnológico ..Eure-
karr, anUnciou quarta-
-feira o ministro fran-
cês dos Negócios Es-
trangeiros.

Assistem á Confe-
rência delegados pes-
soais dos Chefes de Es-
tado ou de Governo dos
Doze países, bem como
da Suísa, Suécia, No-
ruega, Aústria, não es-
tando obrigatoriamen-
te os ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Segundo o anúncio.
não tomam parte na
reunião as empresas
europeias que poderi-
am estar interessadas
em participar nos pro-
gramas decorrentes do
projecto ..Eurç-[<a".

A Conferência Inter-
,vernarrl€rrtâl; decidi-

da na Cimeira euro-
peia de Milão no final
de Julho, deverá preci-
sar os programas a de-
senvolvef e os seus sis-
temas de financiamen-
to.

EXPLOSÕES NA SE-
DE DO ANC

Uma forte explosão
registada as primeiras
horas de terça-feira ern
Lusaka destruiu a en-
trada dos escritórios do
Congresso Nacionai
Africano nesta cidade,
confirmou um porta-
-voz daquele Movimen-
to.

tr[d¡a ro (Nô PINTCg.tu) Sábailo, 6 rle llulho ile 1985



Africa

n Árrico

Africa

ffundo ËsEDeeflnE ta tenr
2OfD rnfllhôes de dölares

dos Estados Unidos, par-
ticiparam directa ou in-
directamente neste es-
forço que visa promover
reformas das economias
africanas.

Entre os *dossierso
mais avançados que o
FEA poderá financiar -
em cinquenta anos e a
taxa de interesse nulo

- o Banco Mundiai cita
alguns programas de de-
senvolvimento agrÍcoia
no Malawi e no Togo, a
modernização das estra-
das no Zaire e a reabili-
tação industrial no Ma-
dagáscar. A condição
posta é em geral a eli-
minação das subvenções
e da ingerência do Es-
.tado para uma maior
eficácia económica.

Alden Clausen, Presi-
dente do Banco Mundial,
disse que a ajuda do F.
E.A. permitirá dar uma
ajuda *urgentemente
necessária" aos países
que o desejem, face à
crise, emprender essas
reformas. Mas ela conti-
nua *insuficiente. para
enfrentar todas as ne-
cessidades financeiras

do continente africano.
Várias instituições fi-

nanceiras internacionais
já cifraram um minimo
de dois bilhões de dóla-
res de ajuda cxterna su-
plementar, que ¿ .{frica
necessita cada ano para
fazer face a ume pro-
funda crise económica,
agravada peia seca e pe-
la fome.

Em Setembro passado,
num relatório alarman-
te, o Banco Mundial ad-
vertia que no Sul do Sa-
hara, o rendimento por
habitante continuaria a
baixar nos próximos dez
anos. Em 1995, em cinco
africanos, quatro correm
o risco de viver abaixo
da pobreza absoluta,
precisava o Banco Mun-
dial.

A ameaçr de um *de-
rastre" em Africa, evo-
cado pelo Banco, não en-
controu unanimidade
nos países ricoç: oe Es-
tados Unidos manifes-
tam-se afastados das
Iaboriosas negociações
para a criação do Fundo,
agarrando-se a uma aju-
da puramente bilateral.

As forças da Polisá-
rio anunciaram quinta-
-feira que abateram
124 márroquinos du-
rante uma batalha tra-
vada na região de Um-
-Dreiga, no Sahara
Ocidental.

O movimento que lu-
ta pela indepenCência
daquele território, si-
tuado entre Marrocos
e a Mauritânia, disse
que as forças atacaram
terça-feira a guarnição
de Gleibat-El-Fula e
abateram dois coman-
clantes marroquinos, um
dos quais rasponsável
pela connpanhia de en-
genharia encarregada
de construir o quinto
muro defensivo, perto
da fronteira maurita-
niana.

Os nomes dos dois
oficiais não foram po-
rém mencionados no
comunicado quinta-
-feira distribuÍdo na
Argélia.

Por outro lado, a

Prcsidente do Banco Mundial Aldeo Cl¡uscn

O Japão, a nFA, a
Grã-Bretanha, a Suíça
e a Arábia Saudita, per-
mitiram co-financia-
mentos, participando
deste modo indirecta-
mente no Fundo Espe-
cial para a Africa (FEA).

Para além dos cinco
países que jå anuncia-
ram oficialmente a sua
contribuição, a Âustria,
Canadá, a Finlândia, Ir-
landa e Itália contri-
buem directamente pa-
ra o tr'undo.

União
libio-

-ltìotfoqu¡no
A sessão constituti-

va da Assembleia
Parlamentar do lra-
tado de União llbio-
-marroquino realiza-
-se no próximo fim-
-de-semana em Ra-
b a t, confirmararn
quarta-feira, fontes
da Câmara de Repre-
sentantes marroqui-
na.

A reunião, prevista
oficialmente para o
passado flm-de-se-
mana, foi anulada a
última hora por cau-
sas não divulgadas,
depois de uma rápida
visita de dois emissá-
rios do Rei llassan II
ao dirigente lf bio,
Muammar Khadaft.

Os 60 delegados do
Conselho Geral do
Povo líbio e os 60 de-
putados designados
pelo Parlamento
marroquino deverão
constituir a Assem-
blela Consultiva do
Tratado e eleger ure
secretariado de dez
membros.

O diário comunirt¡
marroquino *Al Ba-
yeneÞ refere na su¡
edição de terça-feira,
que os delegados tf-
bios chegariam quin-
ta-feira de manhã a
Marrocos e que t
agenda de trabalhos
da Assembleia tem
muitos pontos para
serem discutidos.

Aquele jornal afir-
ma que a convocató-

ria demonstra que a

União A.rabe-Africa-
na (designação oficial
da Aliança líbio-mar-
roquina) continua em

frente e de *boa saú-

de'.
O adiamento d¡

reunião, prevista pa-
ra o passado fim-de-
-sem¿u¡a, foi inter-
pretado nos meios di-
plomáticos como utn¿
prova de desconten-
tamento do Rei Ha¡-
san II pelo anrlncio
de uma *Aliança es-
tratégica. formad¡
pela LÍbia com o ro-
gime lraniano dc
Ayatollah Khomeini,
tendo como pano dt
fundo ¡ guerra lrão-
-Iraquc.

O Fundo EsPeciai Pa-
ra a.A'frica (FEA)' desti-
nado a mobilizar uma
maior ajuda internacio-
nal Para o continente
mais deserdado do mun-
do, tornou-se ooPeracio-
nal" e receberá Proxl-
m¡.mente cerca de 200

milhõcs de dóIares de

ãòntribuicão inicial,
anunciou o Banco Mun-
dial, em Paris.

Este fundo' colocado
sob a égide do Banco
Mundial, deverá Permi-
tir reunir, em três anos'
oréditos governamentais
ruplementares n u m
montante de Pelo menos
1.2 bilhões de dólares
pãra permitir à Á'frica
onfrentar uma crrse
sem precedentes.
I

Um comunicado da
sede europeia da orga-
nização,indicou, terça-
-feira, que o Banco
Mundial acaba de rece-
ber oficialmente as Pri-
meiras notificações de
transferência dos fundos
da Dinamarca, da Fran-
ça, Noruega, Países Bai-
xos e da Suécia.

Um total de quinze
países, com a excePção

Portidos
p0rs

Libé,'io

prep0r0m-se

eleições

RASD

Forçu¡ du Poli¡úr¡o
obotem 124 morroqu¡nog

O prazo para inscrição eleitoral no mais

antigo país airicano, a Libéria, terminou se-
gutt,i'"-tuira entre esperanças de regresso à

ãemocracia, aPfo cinco anos de poCer militar'
Eleições legislativas e presidenciais es-

tão previstas pãra Outubro e Novembro, de-
poiidos partidos politicos terem sido sus-
pensos há l1 meses.

Nove partidos rnanifestaram a sua in-
tenção de cóncorrer às eleições que' segundo
o dirjgente do país, Samuel Doe, conduzirão
a Lib?ria de nór'o à democracia, a I de Ja-

neiro de 1986.
Os partidos liberianos empenhavam-se'

segunda-feira, em esforços frenéticos para
a inscrição que deverá ser seguida, na próxi-
ma semana, pela campanha política.

Até agora, apenas dois partidos políticos
foram legalmente aceites e os seus candida-
tos autorizados a concorrer. Os restantes tem
sido de várias objecções de Supremo Tribu-
nal.

Apenas o Partido Demoerático Nacional
gue apoia Samuel Doe como candidato à pre-
sidência não teve dificuldades para se regis-
tar.

Doe, um sargento de exército liberiano,
tomou poder em Abril de 1980, num golpe
de Estado que derrubou Willian Tolbert que
foi morto.

A Constituição do pals que remontava
a 184? foi então suspensa entrando em vigor
a lei marcial.

Frente Polisário disse
ter capturado o sargen-
to rnarroquino Abder-
raman Siriti, para
além de outros dois mi-
litares.

Entretanto, o minis-
tro espanhol dos Negó-
cios Estrangeiros, Fer-
nando Moran afirmou
terça-feira que a Espa-
nha apoia a resolu-
ção negociada dos con-
flitos no Sahara Oci-
dental mas que não ha-
verá nenhuma solução
a curto prazo.

Após conversações
com o seu homólogo ar-
gelino, Ahmed Taleb
Ibrahimi, Moran disse
aos jornalistas: oUma
solução depende de um
acordo entre Marrocos
e Argélia, mas as rela-
ções entre os dois paÍ-
ses não são as melho-
res. Não há respostas
facéis para os conflitos..

A Frente Polisário
apoiada por Argel com-
bate à uma década pela

independência do Saha-
ra Ocidental, antiga co-
lónia espanhola. ^4, Es-
panha tenta manter um
equilíbrio diplomático
na região entre Marro-
cos e a Argélia.

Na quarta-feira Mo-
ran e Ibrahimi assina-
ram um pacto de coope-
ração eocnómica e in-
dustrial que marcará a
normalização das rela-
ções bilaterais após uma
prolong:,d¿ disputa de-
vido a um contrato de
fornecimento de gás.

O Presidente argelino
Chadli Bendjedil e o
Primeiro-ministro Fili-
pe Gonzalez reuniram-
-se terça-feira para
uma segunda ronda de
conversações no se-
gundo dia da visita de
Estado de três dias do
Chefe de Estado argeli-
no.

Os dois estadistas de-
bateram a situação no
Norte de Africa € ês r€-
lações bilaterais.
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" Finsl do decénio do mulher
Repúbl¡co dC Qltné

Dioro foltou
de derrubor

ütrtinar

Francisca Pereira chefia a ilelegação ila UDEMU à

tãnterOncia de Nairobi que marca e final ilb decénio
ila mulher

A mulher guineen-
se participa em torno
da sua organização de
vanquarda, a U.D.E.
M.U. na Conferência
de Nairobi (Quénia)
que marcará o fim do
Decénio da Mulher
proclamado pelas Na-
ções Unidas sob o Ie-
ma de .Igualdade
Desenvolvimento e

Paz", com um imPor-
tante documento que

..futuramente Poderá
ser adoptado Pela re-
ferida organizaçáo",
explicou a secretária-
-gåral da UDEMU
momentos antes de
deixar o país.

A camarada Fran-
cisca Pereira que dei-
xou Bissau sexta-fei-
ra disse ainda que
nesta Cinferôncia se-

..O Comité Militar de
Salvação Naciornl (C.M.
S.N.) tem a situação sob
controlo'etantoapo-
pulação como exército
.*apoiamoGovernoe o
Presidente Lansana
Conté,, - referiam, on-
tem, comunicados ofi-
ciais, em Conakry, após
a tentativa do golpe de
Estado oconido na noi-
te de quinta a sexta-fei-
ra, encabeçada pelo co-
ronel Diara Traoré.

O coronel Diara Trao-
ré e os seus fiéis intro-
duziram-se na Rádio-
-Conakry, às 22 horas
locais da quinta-feir¿,
com a cumpiicidade de
alguns técnicos e agen-
tes da polícia, revelou o
major Makan C¿mará,

ütmembro do Comité Mi-
Itar e Comandante da
Polícia.

Segundo o Coman-
dante da Polícia, o coro-
nel Traoré ordenou os
técnicos da Radiodifu-
são a difundirem um
cassete já gravado que
continha a declaração
onde indicava que tinh¿
decidido <<assegurar>> o
destino da Guiné-Cona-
kry devido a..deteriora-
ção da situação" e das
..hesitações" do poder
constituído.

Ontem, pelas 3 horas
e 10 minutos, os ele-
mentos do exército fiéis
ao coronel Lansana Con-
té, comandados pelo ma-
jor Ousmane Sow ini-
ciaram a contra-ofensi-

Economia, Francisco
Fernandez Ordonez, dos
Negócios Estrangeiros,
Joan Majo, da Indústria
e Energia, Abel Caballe-
ro, dos Transportes, Co-
municações e Turismo,
Javier Saenz de Coscul-
luela, das Obras Púbti-
caseUrbanismos,eFé-
iix Pons, na Adminis-
tração Territorial.

Javier Solana eonti-
nua como ministro da

Cultura, mas passará a

acumular estas funções

com as de porta-voz ofi-
cial do Governo, gue

passam a ter nível mi-
nisterial.

Entretanto, os princi-
pais comentários da im-
prensa de ontem reflec-
tem que a -cdsre Serplq

va e cerca de uma hora
depois controlavam a
Radiodifusão, precisou
o major Makan Camará.

Nas primeiras horas
da manhã de ontem, vi-
via-se um certo clima
de tensão devido a tu-
multos que se regista-
vam na capital, particu-
larmente, o saque das
populações às lojas per-
tencentes aos cidadãos
da etnia malinké, da
qual é originário o coro-
nel Diara Traoré.

Segundo fontes
não oficiais, a ten-
tativa do g o 1p e
de Estado não tinha
bênção da maior parte
do exército que permâ-
neceu nas casernas. OS
combates que duraram
cerca de uma hora te-
riam registado mortos e
feridos, entre os quais
civis que sairam à rua
para se manifestarem
contra o golpe.
I

A procura dos autores
do golpe de Estado, con-
tinuaa sera maior
preocupação do Gover-
no. O Comité Militar
Que ¿sse$ura o controlo
da situação depois de
um período de confusão,
decidiu fechar as fron-
teiras aéreas e maríti-
mas do país, a fim de
impedir a fuga dos auto-
res da tentativa do golPe
para o estrangeiro, cujo
ñúmero'ainda não foi
conhecido.

Patrulhas militares e

da polícia revistam sis-
tematicamente, uma a

diu nas mãos de Felipe
Gonzalez,, com a inespe-
rada demissão de Mi-
guel Boyer, e que ainda
não está explicada. Os
comentaristas observam
que a solução causou
..decepçãorr.

Os Partidos políticos,
que anunciam para on-
tem conferências de

imprensa para comentar
a crise, reagiram com
pru'dência s alguma re-
serva.

O Partido Conserva-

dor ..Aliança Popular,' e

a maioria cantalã iá
anunciaram que pedirão

a reunião da Comissão

Permanente do Con-

gresso para que a Felipe

Gonzalez explique o al-
cance da crise.

uma, as habitações em
redor da Radiodifusão.
As saídas for¿ de Cona-
kry foram bloqueadas
Pelos carros e autome-
tralhadoras e, os boatos
circulavam ainda ontem
de que o coronel Traoré,
e alguns dos seus fiéis
se encontravam refugia-
dos no interior da Ra-
diodifusão referem,
despachos das agências
noticiosas internacio-
nais.

A estação da Radiodi-
fusão foi o objectivo nrl-
mero um dos golpistas.
Os observadores refe-
riam que para além da
proclamaÇão lida na rá-
dio, nenhuma medida
foi tomada e nenhum
programa anunciado. Os
membros do Governo e
do Comité Militar não
foram presos e as comu-
nic¿ções com o exterior
continuavam a funcio-
nar

O coronel Diara Trao-
ré 50 ano, era o número
dois do Comité Miiitar e
primeiro-ministro cerca
de oito meses. Em De-
zembro do ano passado
foi destituído e nomea-
do ministro de Estado
para a Educação.

Delcgoçõo do

porle poro
UDEMU

lloirobi
rão analisados todos
os obstáculos e êxitos
obtidos pela mulher
ao longo dos dez anos
e as perspectivas e

estratégias futuras
que vão ser adaPtadas
até ao ano 2 000.

Durante as suas de-
clarações, a secretá-
ria-geral da UDEMU
que chefia a delega-
ção guineense falou
resumidamente, da

ajuda que o nosso go-
verno tem prestado
à mulher durante os
últimos 10 anos.

Numa passagem da
entrevista, a camara-
da Francisca Pereira
referiu-se à impor-
tância da Organi-
zação Internacional
do Trabaiho (OIT)
na conferência.

o tentotivo
lonsono Conté

Soúde
de bose

Dezasseis enfer-
meiros do projecto de
saúde de base da re-
gião de Tombali, to-
marão parte num se-
minário de superação
de quadros técnicos
d¿ saúde que decor-
rerá de 15 a 19 deste
mês em Catió, infor-
mou a ANG.

O seminário terá
como objectivo anali-
sar os trabalhos de-
senvolvidos pelos
agentes de saúde de
base de Catió, Bedan-
da e Quebo bem co-
mo discutir assuntos
ligados aos cuidados
prirnários da saúde.
.,Este, sèminário se-

rá, orientado pelo ca-
mâiada Duarte Fal-
cão, responsável re-
gional do projecto de
saúde de base e pelo
conselheiro técnico
da Saúde Pública,
trVillen.

Os seis novos minis-
tros do governo socialis-
ta ..prometeram>> ontem
de manhã, ante o Rei
Juan Carlos, seus res-
pectivos cargos, em acto
simples no Palácio da
Zarzuela, residênci¿ do
Chefe de Estado espa-
nhol.

Todos os ministros, a
excepção do de Admi-
nistração Territorial,
Félix Pons, utilizaram a
fórmula d,e ..prometo',
em lugar do ..juro", tra-
dicional até a chegada
dos socialistas ao poder.

Quando o primeiro
governo socialista to-
mou posse, a maiOria

dos ministros já utiliza-
ram a fórmu1a de.,.pro-
metorr.

Os novos ministros
são Carlos Solchaga, da

Remo Jelocõo governorrentol em ftponho

lloros nlnl¡lro¡ lônrn p@¡sc

O Chefe de Estado
guineense, coronel Lan-
sana Conté regressou
ontem a Conakry depois
de ter abertó a Cimeira
da CEDEAO na sua qua-
lidade de presidente em
exercício da organiza-
çao.

Zoirc

Dianonte¡
copturodos

Um negociante milio-
nário zairense foi preso
na quarta-feira, em
Kinshasa, quando ten-
tava embarcar com 30
quilos de diamantes a
bordo de um avião com,
destino à Bélgica, anun-
ciou a agência noticiosa
zairense.

A AZAP (agência no-
ticios¿ zairense) afirmou
que um agente da polí-
cia e um elemento da

segurança do aeroporto
foram presos com o ne-
gocie '.te Kalondji Nsen-
da.

Jcrnalistas loc;ais afir-
rnam que foi a maior

tenta'l iva de corrtraban-

do dc c'liamante¡; jamais

relai.all: no país¡.
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